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CONCORDA COMIGO?

Isso não é 
problema meu!

MARCOS DA 
SILVA, Diretor da 
Escola Barão do 
Rio Branco

Arquivo Pessoal/Facebook

P. NILTON GIESE, 
Diretor Geral Interino, 
Curitiba/PR

Saúde e 
salvação

Porque sempre me tens 
ajudado, à sombra de tuas asas 
eu canto jubiloso".                SALMO 63.7

As notícias frequentemen-
te relatam sobre mais um 
acidente de carro em que 

o motorista estava alcoolizado. 
Em outra, informações de uma 
briga num estádio em que um 
pai entrou no campo com a filha 
no colo para agredir um jogador 
de futebol. Também vemos notí-
cias de homicídios. A violência 
passou a ser normal? Ah, mas 
eu não bebo quando dirijo, não 
frequento estádios, e certamente 
não cometi nem penso em co-
meter um homicídio. De alguma 
maneira, podemos olhar para 
essas notícias e pensar "isso não 
é problema meu".

Mas, se a violência foi 
ganhando espaço em toda a 
nossa sociedade, por que ela não 
chegaria na nossa cidade, nas 
nossas escolas? Ainda é, e creio 
que sempre será absurdamente 
chocante enunciar o que sabe-
mos que aconteceu. É surreal, 
quase irreal.

 Quando falamos em crian-
ças, adolescentes e ambiente 
escolar, imediatamente a nossa 
memória resgata fatos positivos. 
Eventualmente podemos lem-
brar de uma prova mais difícil, 
de uma nota não tão boa, mas 

isso seria a nossa pior lembran-
ça, que nem chega perto das 
positivas, das nossas amizades, 
dos recreios, dos ensinamentos e 
de tantos outros fatos bons.

 Precisamos nos compre-
ender não somente como um 
cenário que a violência também 
alcançou, mas como um lugar 
que promove a paz. Devemos 
nos apropriar da nossa missão 
que vai muito além de ensinar 
conceitos, fórmulas e preparar 
para uma boa trajetória aca-
dêmica e profissional. Nossos 
estudantes precisam em primei-
ro lugar se tornar pessoas de 
bem, que entendem seu papel 
na sociedade, que desenvolvem 
competências emocionais, que 
são ouvidos e acolhidos dian-
te das suas particularidades. 
Não podemos exigir a mesma 
conduta de todos, mas podemos 
acompanhá-los para que consi-
gam expressar suas necessida-
des, suas dificuldades e para que 
se percebam como parte de um 
todo em que atitudes individuais 
causam impactos coletivos.

 Quando a violência atinge 
o ambiente escolar é como se 
um reflexo sombrio e triste da 
sociedade se projetasse em um 
espaço que deveria ser voltado 
para o aprendizado e para o cres-
cimento. Diante disso, precisa-
mos fazer a nossa parte para que 
a escola seja sempre lembrada 
como um espaço de união, de 
propósito, de transformação e de 
vida em comunidade. 

 Acredito firmemente que, 
por meio do diálogo, do res-

peito mútuo e da cooperação, 
podemos construir um ambiente 
escolar verdadeiramente acolhe-
dor, onde cada indivíduo se sinta 
valorizado e capaz de desenvol-
ver todo o seu potencial. 

 Outro aspecto fascinante é 
que a escola, ao fomentar a inte-
gração entre sociedade e família, 
se torna um verdadeiro ponto 
de encontro onde diferentes 
culturas, origens e experiências 
se encontram. É por meio dessa 
união e com a participação ativa 
dos pais, mães e responsáveis no 
processo educativo que a escola 
fortalece os laços familiares, 
criando uma comunidade unida 
em prol do bem-estar de todos.

 Olhamos para valores como 
ética, respeito, resiliência, diálo-
go e colaboração como práticas 
fundamentais para enfrentarmos 
os desafios dos nossos tempos. 
Olhamos para a vivência da fé 
cristã como um guia, um amparo 
e para não passarmos a norma-
lizar fatos que nem de longe de-
vem ser considerados normais.

 A violência não é uma 
fatalidade inevitável, mas sim 
um problema social que pode 
ser enfrentado e superado. Cada 
um possui o papel de contri-
buir para a construção de uma 
sociedade mais pacífica e justa. 
Ao agirmos localmente, estamos 
plantando sementes de mudança 
que podem florescer e influen-
ciar positivamente o mundo ao 
nosso redor.

 Que vislumbrar e construir, 
isso seja a nossa solução para os 
problemas que são de todos nós. 

Os 200 anos de presença luterana no Brasil regis-
tram que – no início – em muitas comunidades 
havia também um serviço médico. Isso era 
necessário, porque os imigrantes foram acome-
tidos pela malária e muitas mulheres e crianças 

morriam em decorrência do parto. A Ordem Auxiliadora de 
Senhoras Evangélicas tem no seu nome o caráter de auxiliado-
ra pela assistência que dava aos postos de saúde e hospitais em 
sua localidade.

Ainda hoje muitas comunidades da IECLB dão apoio a 
hospitais. Corais cantam pelos corredores de hospitais e das 
casas de acolhida para familiares, falando de confiança em 
Deus e de esperança. Além disso, existem muitas famílias que 
– nas grandes cidades – se dispõem a hospedar uma pessoa em 
tratamento, por pedido de uma comunidade do interior. Essa 
prática de comunidades das grandes cidades pode ser mais di-
vulgada e utilizada pelas pessoas das comunidades do interior. 

Um texto ligado ao Papa Francisco diz que as paredes 
de hospitais já ouviram preces mais honestas do que muitas 
igrejas, já viram despedidas e beijos mais sinceros que em 
rodoviárias e aeroportos. No hospital você vê um homofóbi-
co ser salvo por um médico gay, uma médica de classe alta 
salvando a vida de um mendigo. É na UTI que você vê uma 
enfermeira negra cuidando de um racista. Um paciente rico na 
fila de transplante hepático, pronto para receber o órgão de um 
doador pobre.

Essa edição do Jornal O Caminho quer nos lembrar que o 
cuidado com a vida nos une e supera todo tipo de preconceito. 
Pois, quando se toca nas feridas das pessoas, nos damos conta 
de que sozinhos não somos ninguém!

Tenha uma boa leitura!
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Deixaram tudo para seguir o chamado

Seminário celebra 30 anos do Programa Missão Criança

Divulgação o CaminhoCurso Intensivo – alter-
nativo - na formação de 
pastores 50 anos depois

INGO PISKE, Timbó/SC

Marceneiro, professor, 
torneiro, bancário, 
dentista. farmacêu-

tico, contador, comerciante 
e outras profissões, por mais 
promissoras que fossem, foram  
deixadas.O Senhor da Igreja 
estava chamando, a seara era 
grande, os trabalhadores eram 
poucos. De um lado havia falta 
de pastores, e de outro lado, 
pessoas dispostas a servir na 
seara do Senhor. Estamos na 
década de 1960.

Agosto e setembro de 1967 
nas Comunidades foi divul-
gada, por parte da Federação 
Sinodal, a possibilidade de se 
fazer um curso de emergência 
para formar pastores, pois havia 
muitas  manifestações, através 
do curso por Correspondência 
“ A Fé Cristã”, de pessoas que  
afirmavam, se pudessem iriam 
estudar para pastor. Na Igreja, 
ainda os 4 sínodos congregados 
na Federação Sinodal, havia 
uma crônica falta de pastores, 
e não havia perspectiva de 
suprimento a  médio prazo, 
nem com os  pastores brasilei-
ros egressos da Faculdade de 
Teologia, e nem com os vindos 
da Alemanha.

Os responsáveis pelo curso 
por correspondência “A Fé 

doação de uma família de Porto 
Alegre.

Do curso participaram 
5 solteiros, os demais eram 
casados, que haviam deixado 
suas  famílias na Comunidade e 
só a cada 30 ou 40 dias tinham 
possibilidade de visitar, houve 
quem  ficou os 5 e meio me-
ses longe da família. O Curso 
foi financiado por doações de 
Comunidades e pessoas que 
acreditaram neste empreendi-
mento.As famílias dos cursis-
tas, neste período inicial,  foram  
sustentadas por familiares, 
empresas e  Comunidades de 
origem. 

 Os idealizadores deste curso 
foram os pastores Paul Gerhardt 
Götz e Oskar Lützow, com 
apoio e incentivo da direção 

da Igreja (Federação Sinodal), 
destacando: Pastor Dr. Ernesto 
Teóphilo Schlieper, Presidente 
da Federação Sinodal, Pastor Dr. 
Lindolfo Weingaertner – dire-
tor da Faculdade de Teologia, 
Pastores Egon Koch e Arno 
Dreher; Pastores em Porto 
Alegre. Pastor Oscar Lützow, 
diretor da Academia Evangélica, 
foi o mentor, diretor e coordena-
dor na etapa inicial e na primeira 
etapa. Com o retorno do pastor 
O Lützow e sua família, no ano 
de 1969, para a  Alemanha,  ele 
foi  sucedido, na sequência, 
pelos pastores: Rolf Dübbers, 
Ernesto Augusto Kunnert  e 
Wolf Dieter Lein. Os professores 
eram os mesmos da Faculdade 
de Teologia de São Leopoldo e 
pastores da grande Porto Alegre. 

Como foi o curso - Na etapa 
inicial de 5 meses e meio, as 
aulas eram lecionadas numa 
sala improvisada, que era a 
garagem da casa, para dois 
carros. Os cursistas, assim nos 
autodenominamos, ficaram 
alojados, em parte nas demais 
dependências da casa, em  
camas, beliches e triliches,  e 
em quartos de casas cedidos 
por membros da Comunidade 
de Porto Alegre, Colégio Pastor 
Dohms,  e uma casa para 
recreio de pastores em Guaíba, 
distante cerca de 30 km do local 
do curso.

  As aulas eram nos três pe-
ríodos de segunda a sexta feira. 
Aos domingos, os cursistas, 
escaladas em duplas, iam para 
as Comunidades no entorno de 
Porto Alegre, por vezes  partici-
pando de uma parte, ou mesmo 
celebrando o culto.  No final de 
setembro encerrou a primeira e 
fundamental etapa, que culmi-
nou com  exame, todos foram 
enviados para as Comunidades/
paróquias, ao lado ou próximos  
de um pastor tutor, vivendo e 
aprendendo na prática. Antes, 
no entanto, os integrantes fize-
ram um tour pelo Rio Grande 
do Sul, conhecendo a realidade 
de várias Comunidades. 

As próximas etapas foram 
nos meses de janeiro e fe-
vereiro por mais 5 anos. Em 
cidades e regiões diferentes. 
Petrópolis/RJ; Lajeado/RS; 
Londrina/PR; Panambí/RS  e 
São Leopoldo/RS. Naqueles 
anos, nos meses de março a 
dezembro, além de atendi-
mento as comunidades para 
as quais foram enviados, os 
cursistas tinham que elaborar 
trabalhos teológicos e enviá-
-los, aos respectivos profes-
sores. 

Em 21 de julho de 1973, na 
Faculdade de Teologia em São 
Leopoldo/RS, concluíram o 
curso, 23 paticipantes. Destes, 
entrementes 11, cumprida sua 
tarefa de pastor, foram chama-
dos à eternidade.  

Cristã”, lendo estas manifesta-
ções, tiveram uma idéia. Vamos 
chamar estas e outras pessoas, e  
fazermos um curso emergencial 
e intensivo, formando assim 
pastores para suprirem as vagas 
existentes. A ideia e o plano fo-
ram levados para apreciação da 
Direção da Federação Sinodal. 
Seu presidente Pastor Dr. HC. 
Ernesto Teophilo Schlieper deu 
seu aval.

Nos dias 02 a 10 de janei-
ro de 1968 na Faculdade de 
Teologia em São Leopoldo/RS 
aconteceu um retiro vocacional 
com 63 homens e uma jovem. 
Destes, 33 foram selecionados 
para o Curso, que iniciou no dia 
18 de março em Porto Alegre, 
numa casa que a Casa Matriz de 
Diaconisas havia recebido de 

Em pé da esquerda para a direita – fila de trás: Lutero Baller Wachholz; 
Reynoldo Frenzel; Ralf Georg (foi visitante/ ouvinte), Sérgio Almiro 
Schaeffer;  Ernildo Oskar Voelz; Abilio Kayser; Wendelino Heim; Silvio 
Arnaldo Grahl; Agildo Tauchert. Em pé  segunda fila, esquerda para a 
direita: Ottomar Pedro Lohmann; Ingo Piske; Guinther Boebel;  Edgar 
Volbrecht;  Guido Leonhardt; Osmar Falk; Norberto Gramkow; Douglas 
Benckendorf. Fila da frente, agachados: Oswaldo Jähn; Rosalvo Dalla 
Barba; Adilson Stephani; Hugo Eggers; Hans Gothardt Miertschienck;  
Rubens Strauss e Nelson Wahlrinck.

 EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Fortalecer o acolhimento, 
o cuidado e a vivência da 
fé através do programa 

Missão Criança (MC) da IECLB 
foi o objetivo do III Seminário 
Nacional de Multiplicação do 
Missão Criança, que aconteceu 
nos dias 3 e 4 de junho de 2023. O 
encontro, realizado no Convento 
São Lourenço (Pousadas dos 
Capuchinhos), em Porto Alegre/
RS, reuniu pessoas representantes 
de 17 Sínodos da IECLB.

As atividades iniciaram no 
sábado (03), com um momento 
de acolhida, encontros e cuida-

da espiritualidade na infância no 
contexto do Missão Criança. Na 
sequência, a professora Márcia 
Lorenz destacou a celebração e 
rememoração do batismo como 
forma de construir uma memó-
ria afetiva sólida. No domingo, 
as atividades seguiram com a 
assessoria da professora Márcia 
Lorenz que, utilizando a meto-
dologia do Bibliolog, trabalhou 
Marcos 10.13-16. A reflexão 
fez despertar a importância de 
proporcionar vivências e memó-
rias afetivas e significativas para 
as crianças. Na mesma linha, a 
Catequista Valéria Bock abor-
dou a prática do acolhimento 

às crianças e suas famílias. No 
encerramento, a Pastora Simoni 
Runge celebrou com Culto de 
gratidão e rememoração do 
batismo.

30 ANOS - Em 2023, 
o Programa Missão Criança 
completa 3 décadas. A noite de 
sábado foi abrilhantada pelo 
Ato de Gratidão pelos 30 anos 
de aprovação do Programa 
Missão Criança no Concílio 
Distrital de Blumenau, celebra-
do por uma comunhão de mesa 
festiva. O ato foi transmitido ao 
vivo e está disponível no canal 
do YouTube da IECLB 

do, promovendo um ambiente 
de alegria. As Catequistas 
Daniela Hack e Juliana Zachow, 
Coordenadoras de Educação 
Cristã da Igreja, enfatizaram 
a importância da caminhada 

do programa MC e como sua 
multiplicação nas Comunidades 
proporciona cuidado amoroso 
baseado na fé. A primeira asses-
soria, a cargo do Pastor e pro-
fessor Manfredo Wachs, tratou 

Participantes do seminário nacional do Missão Criança

Eliana R. Gheno e Pa. Dulce Engster

Comissão para fotos: Juciane W. Strelow e Pa. Marilei B. Schlosser
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FLASHES

PORTAL 
LUTERANOS 
COMPLETA 20 
ANOS

IECLB faz retiro 
com estudantes 
de teologia

Divulgação o Caminho

P. Ademar Kroencke 
assume Cristo 
Redentor, comunidade 
luterana em Timbó

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Divulgação O Caminho

O pastor Ademar 
Kroencke foi insta-
lado na Paróquia de 

Timbó/SC, no Sínodo Vale do 
Itajaí, para assumir o campo 
de atividade ministerial na 
Comunidade Cristo Redentor, 
em celebração especial na 
noite de sábado, 03 de junho, 
na Igreja da Ressurreição, 
no centro da cidade. 
Aproximadamente 500 pessoas, 
entre membros, amigos, fami-
liares e ministros e ministras, 
participaram do ato litúrgico, 
dirigido pelo pastor sinodal 
Alan Schulz, que teve como 
assistentes os pastores Adilson 
Koch e Vitorino Schram.

Na pregação, Kroencke 
abordou a história da cura de 
um paralítico em Cafarnaum. 
Ele lembrou os desafios que 
foram superados para que a 
pessoa necessitada conseguis-
se chegar perto de Jesus, de 
como os amigos foram impor-
tantes e o quanto estas pes-
soas tinham fé. “Do encontro 
com Jesus brota perdão, cura, 
restauração! Como comu-
nidade somos chamados a 
carregar-nos mutuamente em 
amor. Somos dependentes uns 
dos outros, e todos, da gra-

ça de Jesus. Jesus está aqui! 
Vençamos as barreiras da 
preguiça, do comodismo, do 
egoísmo, da falta de vontade 
de nos reunir. Agradeçamos 
pelas bênçãos que sempre re-
cebemos, a saber: perdão, vida 
nova e salvação”.

Após 14 anos de dedicação 
na cidade vizinha de Pomerode/
SC, Ademar atendeu o chama-
do de edificar comunidades e 
realizar as atividades pastorais 
na maior paróquia do Sínodo 
Vale do Itajaí. Em Timbó, 
atuará com outros três pastores: 
Adilson Koch e Paula Naegele, 
na mesma paróquia; e Mirian 
Ratz, vice-pastora sinodal, na 
paróquia vizinha.

Kroencke dedicou-se ao es-
tudo da teologia, na Faculdades 
EST, em São Leopoldo/
RS, entre os anos de 2002 e 
2007. Realizou seu estágio na 
Paróquia de Chapada/RS. O 
período prático de habilitação 
ao ministério foi concluído 
em Curitiba/PR, no Sínodo 
Paranapanema. Em Pomerode 
exerceu sua primeira vivência 
como ministro ordenado, desde 
2009. Ele é casado com Joice e 
tem dois filhos: Luiz Alberto e 
Ana Luiza.

A ato litúrgico de investidura de Kroencke foi 
dirigido pelo Pastor Sinodal Alan Scharle Schulz, 
do Sínodo Vale do Itajaí e teve como assistentes 
os pastores Adilson Koch e Vitorino Schram.

O pastor Ademar Kroencke é casado com Joice e tem dois filhos: Luiz 
Alberto e Ana Luiza.

No dia 18 de maio de 2003 
aconteceu durante a VII 
Assembleia do Sínodo 

Sudeste, no Centro Luterano de 
Araras (CELAR) – Petrópolis/RJ, 
o lançamento do Portal Luteranos 
(www.luteranos.com.br). Este 
evento foi o ponto de chegada de 
um processo iniciado em Niterói/
RJ. O Conselho Sinodal do 
Sínodo Sudeste decidira em sua 
reunião no dia 3 de novembro de 
2002 investir em uma plataforma 
que pudesse reunir, sob um único 
domínio, informações de comu-
nidades, paróquias e trabalhos 
diaconais.

Isso foi possível graças à ce-
dência por parte da Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana 
de Belo Horizonte do domí-
nio www.luteranos.com.br. A 
Comissão de Comunicação, coor-
denada pelo Miltom de Oliveira, 
encaminhou circulares em que 
fazia uma descrição do projeto, 
as suas vantagens e a sua viabili-
dade financeira. As comunidades, 
paróquias e trabalhos diaconais 
fizeram a sua adesão, informando 
dados e subsídios relacionados ao 
seu trabalho.

Por ocasião do lançamento 
foi apresentado um vídeo sobre 
o Portal e os representantes das 
paróquias e comunidades recebe-
ram um kit composto de um CD 
com o vídeo apresentado e demais 
informações sobre o portal, ade-
sivos e cartões com oração com o 
endereço eletrônico do portal na 
internet.

O Portal Luteranos se 
tornou uma expressão prática 
do exercício de sinodalidade. 
Comunidades, paróquias ca-
minham juntos e juntas com 
o propósito de comunicar o 
Evangelho no ambiente digital. O 
caráter participativo manteve-se 
mesmo depois de ele assumir uma 
abrangência nacional.

Ao longo dos anos o Sínodo 
Sudeste publicou 3.523 notícias e 
5.135 textos. Ressalte-se que é do âm-
bito de sua abrangência (São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais) que 
vem 40% de visitas ao Portal.

Que a pequena semente 
plantada, graças a um grupo de 
membros de uma comunidade 
local que concebeu o projeto 
e ao desprendimento de uma 
comunidade em ceder o domínio, 
continue crescendo em meio às 
intempéries e contrariedades do 
mundo digital contemporâneo.

Nos dias 27 e 28 
de maio, os e as 
estudantes da 

FLT-Faculdade Luterana 
de Teologia participaram 
do Retiro de Estudantes 
promovido pelo Programa 
de Acompanhamento de 
Estudantes – PAE da IECLB. 
Nesses dias, os estudantes 
puderam participar de ati-
vidades planejadas para o 
desenvolvimento espiritual 
e pessoal, e também receber 
orientações relacionadas ao 
ministério ordenado, para o 
qual se preparam.

O Retiro aconteceu na 
cidade de São Leopoldo/RS e 
contou com a participação de 
estudantes das três casas de 
formação, que puderam forta-
lecer o vínculo de amizades.

Muito nos alegra o 
empenho da Secretaria de 
Formação em promover um 
encontro para capacitação e 
desenvolvimento dos futuros 
ministros e ministras!

Nos dias 27 e 28 de maio foi 
realizado o Encontro Nacional 
de Estudantes de Teologia 
da IECLB, que aconteceu no 
Centro de Espiritualidade Cristo 
Rei, em São Leopoldo/RS. O 
encontro contou com a presença 
de 68 estudantes dos três cen-
tros de formação conveniados 
com a IECLB (Faculdades EST, 
FATEV e FLT). Tema: Minha 
história, tua história. “Vocês são 
o sal da terra. Vocês são a luz do 
mundo” (Mateus 5.13 e 14)

O tema central do en-
contro foi trabalhado em 

vários momentos e perpassou 
as atividades da dimensão do 
Desenvolvimento Pessoal, coor-
denado pela Psicóloga Patricia 
Meinhart e da dimensão da 
Espiritualidade, coordenada 
pelo Pastor Eloir Weber. No 
sábado, dia 27, esteve presente 
o gerente editorial da Editora 
Sinodal, P. Gilciney Tetzner, 
que destacou a importância 
da leitura e discorreu sobre os 
materiais produzidos. Também 
houve a exposição e comercia-
lização de materiais da Editora 
para que estudantes pudessem 
adquirir livros com descontos 
especiais.

Já no domingo à tarde, dia 
28, o encontro contou com 
a presença da Secretária da 
Habilitação ao Ministério, 
Cat. Dra. Haidi Drebes, e da 
Secretária do Ministério com 
Ordenação, Pa. Ma. Ruth 
Leonora Winckler Musskopf. 
Ambas falaram sobre a con-
tinuidade da vida acadêmica, 
a partir da inscrição no exa-
me de admissão, até a vida e 
formação continuada enquanto 
Ministro Ordenado e Ministra 
Ordenada.

A pregação da celebração 
final foi conduzida pela Pastora 
Presidente Sílvia Beatrice Genz, 
sendo a mesma organizada 
pelo Pastor Eloir Weber, com 
a participação da Pastora Ruth 
Musskopf e das Catequistas 
Haidi Drebes e Joni Roloff 
Schneider. O encontro foi 
preparado e coordenado pela 
Secretaria de Formação da 
IECLB.

 TEOLOGIA

Estudantes de São Bento do Sul, Curitiba e São Leopoldo participaram
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 IECLB

Professores da Rede Sinodal 
visitam a sede da IECLB

Gabriela Giese/IECLB

ASSEMBLEIA DE 
DEUS COMPLETA 
200 ANOS

No dia 19 de maio a 
Sede Nacional da 
IECLB recebeu a visita 

de 31 professoras e professores 
de Ensino Religioso de escolas 
da Rede Sinodal de Educação 
(RSE). O grupo estava reuni-
do no Encontro Nacional de 
Formação Continuada, que faz 
parte do planejamento anual 
da RSE. O encontro deste ano 
foi organizado pelo Centro de 
Ensino Médio Pastor Dohms - 
Unidade Higienópolis, de Porto 
Alegre/RS que, na programa-
ção, incluiu a visita à sede da 
IECLB (Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil).

O grupo foi recepcionado 
na Igreja da Reconciliação, 
da Paróquia Matriz de Porto 

Alegre, que se localiza no 
mesmo prédio da sede nacional. 
No primeiro momento foram 
apresentados os materiais para 
a Educação Cristã produzidos 
pela IECLB, que também são 
excelentes materiais didáticos 
para o Ensino Religioso. Em 
seguida, foi feita uma apresen-
tação multimídia com informa-
ções da estrutura da IECLB e 
da equipe que trabalha na sede.

Em um segundo momento 
aconteceu uma visita guiada pe-
los quatro andares para conhe-
cer os ambientes e as pessoas 
que atuam nos diversos setores. 
E, no terceiro momento, todos 
retornaram à Igreja onde ainda 
houve diálogo sobre o que co-
nheceram e uma bênção final.

No dia 18 de junho 
é comemorado 
o aniversário da 

Assembleia de Deus. A data 
já faz parte do calendário da 
cidade de Belém/PA, que conta 
com 540 templos na capital e 
150 mil membros. No Pará, 
a Igreja possui mais de 700 
mil membros e 22 milhões 
em todo o território brasileiro. 
No mundo, há 50 milhões de 
assembleianos.

“O maior legado disso no 
que diz respeito a nossa cidade 
é que nasceu aqui em Belém 
do Pará. Essa igreja teve seu 
início em 18 de junho de 1911, 
aqui em Belém do Pará, fruto 
do chamado de dois missio-
nários suecos, que vieram dos 
Estados Unidos para Belém”.

A transformação de vidas 
ocorre pela fé, isto é, 
pela confiança de que 

o poder de Deus pode fazê-la e 
que isso acontecerá no tempo 
de Deus. A música também é 
um meio pelo qual o evangelho 
transforma a vida das pessoas. 
A teologia de Martim Lutero 
se espalhou rapidamente pela 
Alemanha por meio de hi-
nos com melodias populares. 
A música foi o veículo mais 
eficaz no processo de divulga-
ção da Reforma. Com as letras 
de seus cânticos e hinos, ele 
conseguiu alcançar, utilizando 
a música como mensageira, a 
um grande número de pesso-
as, muitas que não sabiam ler, 
divulgando assim os aconteci-
mentos, os ideais da Reforma e 
o Evangelho”, afirmou o pastor 
sinodal Alan Schulz, ao pregar 
na celebração de encerramento 
do 31º Seminário de Música do 
sínodos Vale do Itajaí e Norte 

 MÚSICA

Seminário em Rodeio 12 promove imersão musical
Catarinense, na manhã de do-
mingo, 11 de junho, na Capela 
12 Apóstolos, no Centro de 
Eventos Rodeio 12.

O seminário oportunizou 
momentos de formação, entre os 
dias 07 e 11 de junho. Oficinas 
temáticas, vivências em grupo, 
práticas musicais com grande 
coro e conjunto instrumental 
foram oferecidas no decor-
rer dos dias. Os participantes 
relataram que as experiências 
com a música na vida comu-
nitária aprimoram celebrações 
e encantam as pessoas. “Fazer 
música é incrível e as oficinas 
são muito divertidas. O fato de 
ser um ambiente descontraído 
com um repertório bem esco-
lhido e arranjado e um time de 
professores de alto padrão, o 
seminário é uma ótima opção 
para aperfeiçoar conhecimento e 
conhecer novas pessoas”, relata-
ram musicistas.

Após três dias de intenso 

trabalho, vivendo uma imersão 
músico-cultural, as pessoas 
participantes puderam mostrar 
seus talentos na Mostra Cultural, 
no sábado à noite. Meditações e 
mensagens também integraram 
a programação diária do semi-
nário.

Neste ano foram oferecidas 
as oficinas de Regência, com 
Roberto Rossbach e Mônica 
Kropp Constante; Arranjo, com 
Eusébio Kohler; Estruturação 
Musical, com Bruna Hedler 
e Daniela Weingärtner; 
Técnica Vocal para Coralistas, 
com Marcos Klabunde; 
Prática de Música Antiga, 
com Henriette Hillbrecht, 
Caroline Gruetzmacher Souza 
e Vitor Andrade; Conjunto 
Vocal e Instrumental Juvenil, 
com Daniela Weingärtner; 
Cordas Friccionadas, com 
Vitor Andrade e Caroline 
Gruetzmacher Souza; Cordas 
Dedilhadas, com Lemuel 

Barbosa; Banda de Sopros e 
Percussão, com Monica Kropp 
Constante; Flauta Doce, com 
Henriette Hillbrecht; Teclados, 
com Marcos Klabunde; Prática 
de Grupos Instrumentais e 
Bandas de Louvor, com Lemuel 
Barbosa e Bruna Hedler; 
Musicoterapia e o Fazer Musical 
Inclusivo, com Cladis Erzinger 
Steuernagel, Vitor Andrade 
e Vanessa Kaiser; e Acervos 
Musicais Institucionais, com 
Roberto Rossbach e Caroline 
Gruetzmacher Souza.

“Que o seminário possa ser 
testemunho de fé para as comu-
nidades. Uma reflexão acerca 
da função que a música cristã 
ocupa nos espaços de vivência 
da fé. Que a música em nossas 
vidas se torne um elemento 
de construção de pontes, com 
as quais nos aproximamos de 
Deus e aproximamos as pesso-
as umas das outras”, lembrou 
a Coordenação, representada 
pelos musicistas Cladis Erzinger 
Steuernagel, Roberto Rossbach 
e Henriette Hillbrecht.

Regência e instrumentos estavam na pauta de aprendizagem.
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 OASE VALE DO TAJAÍ

Grupos noturnos 
encontram-se no dia 
de Ascensção

Divulgação o Caminho

Em torno de 700 mulheres 
participaram do encontro em 
Jaraguá do Sul

HÁ 103 ANOS CUIDANDO
DE VOCÊ POR COMPLETO.

Um encontro maravilhoso acon-
teceu no dia da Ascensão do 
Senhor Jesus Cristo. Mulheres 

de todas as partes do Sínodo se uniram 
para louvar, agradecer e testemunhar 
a sua fé. Gratidão ao testemunho das 
mulheres, aos ministros e às minis-
tras e ao engajamento da liderança 
sinodal, agradeceu a presidente da 
OASE do Vale do Itajaí, Siegrid Hoeft, 
pela participação das 240 pessoas no 
encontro sinodal de grupos notur-
nos, no dia 18 de maio, na Igreja do 
Caminho, Paróquia da Velha Central, 
em Blumenau/SC.

A palestra foi dirigida pela 
psicóloga Tatiana Dyck Wollick 
e teve como tema “Inteligência 
Emocional: administrando emo-
ções e construindo relações”. 
Parafraseando o autor Daniel 

Goleman, ela reforçou que inteli-
gência emocional é a capacidade de 
identificar os próprios sentimentos 
e os dos outros, de se automotivar e 
de gerir bem as emoções dentro de 
si e dos relacionamentos.

“Alguns passos são importantes 
para que esse processo se torne viá-
vel e possível: o autoconhecimento; 
o controle emocional; a automoti-
vação; o reconhecimento das emo-
ções em outras pessoas (empatia) 
e a habilidade em relacionamentos 
interpessoais”.

O encontro reúne os grupos 
noturnos sempre nos anos ímpa-
res, à noite, no Dia de Ascensão. 
Nos anos pares acontece o grande 
encontro da OASE Sinodal.

Os grupos noturnos do Sínodo Vale do Itajaí tiveram seu encontro na Velha Central/
Blumenau

Grande Encontro aconteceu 
no dia 18 de maio de 2023, 
no Centro de Eventos do 

Tonin, em Jaraguá do Sul/SC: o XI 
Encontro Sinodal da OASE, para ce-
lebrar o Dia da Ascensão do Senhor. 
Participaram aproximadamente 700 
pessoas e foi sediado e preparado 
pelas mulheres da OASE do Núcleo 
Jaraguá do Sul.

As pessoas participantes foram 
acolhidas com muito amor e carinho 
pela equipe organizadora. Em cada 
canto e em cada detalhe do ambiente 
e espaço preparado, era visível o 
amor e carinho da equipe anfitriã, 
comunicado em cada abraço, sorriso, 
aperto de mão, e inclusive no gosto-
so café com pacote de bolachas no 
qual continha o formato de coração.

Para o momento de reflexão 
na parte da manhã, as mulheres 
foram conduzidas pela palestrante 
Sra. Sisi Blind, (Pastora Voluntária 
na Paróquia Planalto Central 
Catarinense-Curitibanos/SC), sob 
o tema “Despedida: um lugar de 
Deus”. O tema refletido e apresen-
tado foi de grande importância e 
terapêutico, pois acalentou o coração 
de muitas das mulheres participan-

tes, as quais seus corações choravam por 
despedidas de pessoas amadas. A Pastora 
Sisi conseguiu trazer para cada partici-
pante, com ainda mais certeza, que não 
há melhor lugar para depositar angústias 
e pesares, que na presença de Deus, pois 
lá as pessoas podem ter certeza de prote-
ção e cuidado.

Para o momento de comunhão 
de mesa (almoço), as pessoas par-
ticipantes haviam sido motivadas 
a trazerem seus próprios lanches, o 
que na prática culminou num mo-
mento bonito e especial de partilha 
e de confraternização. Após o almo-
ço, o encontro foi encerrado com 
a Celebração do Culto com a Ceia 
do Senhor, conduzida por Ministras 
e Ministros presentes. Em sua pre-
gação, o Pastor Sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, Claudir Burmann, 
levou as pessoas a refletirem sobre a 
Ascensão de Jesus Cristo, em con-
vergência com a mensagem apresen-
tada na parte da manhã.

O sentimento de alegria e grati-
dão pela participação neste encontro 
foi transmitido em sorrisos, abraços e 
palavras. Ao término do encontro, ficou 
o sentimento de “quero mais”, que será 
preenchido na próxima oportunidade.

 OASE NORTE CATARINENSE

Divulgação o Caminho
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 NORTE CATARINENSE

Curitibanos hospeda 26a Assembleia Sinodal
PACIÊNCIA 
E CUIDADO

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Mosaico destaca 
presença luterana

Comunidade de 
Mafra celebra 60 anos

Divulgação o Caminho

Divulgação o Caminho

É impressionante a que 
o ser humano é capaz 
de chegar. Tantas vezes 

nos deparamos com situações 
de desrespeito mútuo e vio-
lência em famílias, em rela-
ções de trabalho, em escolas. 
São situações deploráveis.

Os motivos para as atitu-
des de violência são diversas. 
Mas é difícil dizer que em 
algum dos casos o uso da 
violência se justifique. Há 
violências visíveis e outras 
não são visíveis. Há violência 
que ocorre na rua e há a que 
acontece dentro das paredes 
de uma casa. Há tortura psi-
cológica e há violência com 
lesões corporais. E há ainda 
a evidente violência social, 
como a pobreza, a miséria e 
a fome. 

Sempre de novo surgem 
os questionamentos: o que 
torna alguém violento? Há 
possibilidade de recuperação, 
de redenção, de salvação para 
quem tem atitudes de barbá-
rie? O que fazer quando nós 
próprios somos atingidos por 
atos de violência?

Antes de fazermos o que 
impulsivamente tantas vezes 
nos vem à mente, é necessá-
rio hesitar. Às vezes, esperar 
mais um pouco é o tempo 
suficiente para não se fazer 
algo pior. Sim, ter paciência 
na vida é fundamental. O que 
alguém num instante quer 
resolver com o uso de violên-
cia, algum tempo depois pode 
estar mais bem resolvido, e 
pacificamente.

Há necessidade de termos 
atitudes de cuidado. É essa a 
atitude que o próprio Criador 
tem tido em relação a suas 
criaturas. Será que a huma-
nidade ainda existiria sem a 
paciente atitude de cuidado 
do Criador?

“O Senhor não demora a 
fazer o que prometeu, como 
alguns pensam. Pelo contrá-
rio, ele tem paciência com 
vocês porque não quer que 
ninguém seja destruído, mas 
deseja que todos se arre-
pendam dos seus pecados” 
(2Pedro 3.9).

A Comunidade Martim 
Lutero, Paróquia 
Bom Samaritano, de 

Jaraguá do Sul/SC, celebrou 
um momento muito especial: 
a inauguração de um grande 
mosaico (3,20m de altura por 
8,56m de largura). O destaque 
está no versículo “O justo 
viverá por fé” (Romanos 1.17), 
a Rosa de Lutero e o logo dos 
200 anos de presença luterana 
no Brasil.

O mosaico foi idealizado 
pelo Pastor Marciano Schlösser, 
em conjunto com as lideranças 
da Comunidade. “A sugestão 
inicial era apenas colocar o 
símbolo da Rosa de Lutero 
em frente ao templo; mas as 
lideranças sonharam mais alto 
e surgiu esse belo mosaico”, 
afirma o Pastor Marciano. 
Externou, ainda, a gratidão a 

todas as pessoas doadoras, que 
“são parte das mais de 1500 pe-
ças que compõem o mosaico”.

A inauguração do mosaico 
foi no dia 25 de junho, junto 
ao culto de Ação de Graças. 
A Comunidade celebrou com 
imensa alegria esse momento. 
O Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann dirigiu a pregação 
do culto, apontando que, desde 
longa data, “o povo de Deus 
celebra ação de graças pela 
bondade divina; e, mesmo em 
meio a dificuldades, ainda hoje 
há razões para fazê-lo”.

No momento da inauguração 
do mosaico, o Pastor Claudir 
mencionou que se trata de uma 
iniciativa única. O mosaico está 
em local aberto, entre o templo 
e o centro comunitário, fazen-
do uso da parede do muro de 
sustentação do cemitério.

A Comunidade de Mafra/
SC celebrou 60 anos 
de fundação no do-

mingo, 21 de maio. Fundada 
em 26 de maio de 1963,seu 
surgimento se dá a partir da 
mobilização de 68 famílias, re-
sidentes no Bairro Vila Nova. 
Anteriormente, integravam a 
Comunidade de Rio Negro/PR.

A data foi marcada com um 
culto de ação de graças, tendo 
o Pastor 1º Vice-Presidente da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana como pregador. 
Também o Pastor Sinodal Dr. 
Claudir Burmann do Sínodo 
Norte Catarinense esteve pre-
sente, bem como o Presidente 
da Diretoria Sinodal Roberto 
Luiz Carneiro – além de outras 

autoridades. Na pregação, o 
Pastor Odair destacou a im-
portância da Comunidade em 
ser sal e luz em seu contexto. 
Motivou para que o testemu-
nho de Cristo continue a ser 
dado no dia a dia.

O Pastor Jairo Lindolfo 
Menezes dos Santos é o 
Ministro religioso local, sendo 
qua a Sra. Naira é a Presidente. 
Um dos destaques é um Coral 
ecumênico que engloba pes-
soas das comunidades lutera-
na e católica. Atualmente, a 
Comunidade de Mafra con-
grega cerca de 170 famílias e 
é uma das três comunidades  
(Rio Negro, Itaiópolis e Mafra) 
da Paróquia de Rio Negro.

Divulgação o Caminho

Ânimo, disposição e 
alegria para servir: é o 
que pulsou no coração 

das pessoas participantes da 26ª 
Assembleia Sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense. Aconteceu 
em 20 de maio de 2023, em 
Curitibanos/SC, no planalto 
central catarinense.

Com cerca de 260 pessoas 
batizadas, o vigor e o entusias-
mo da Paróquia anfitriã conta-
giou as pessoas participantes. 
É Igreja de tradição, disposta à 
missão, na perspectiva de dar 
testemunho de Cristo onde e 
quando for possível. Há pessoas 
que dispõem seus dons e talen-
tos, sua vida toda, a serviço da 
missão de Deus.

Os inúmeros relatórios com-
partilhados retrataram a riqueza 
de atividades que ocorrem no 

Sínodo Norte Catarinense. O 
olhar envolve desde a infância 
até a pessoa idosa, incluindo 
quem passa por dor, perda e 
luto. A Diaconia impulsiona a 
olhar para além dos limites de 
cada Comunidade. A Educação 
Cristã Contínua qualifica 
lideranças para evangelizar. A 
Música ajuda a dar graças pelas 
dádivas e bênçãos alcançadas. 
Mulheres, homens, jovens e 
pessoas idosas comunicam e 
fortalecem laços de comunhão, 
testemunho e serviço.

O olhar cuidadoso com a 
administração sinodal se coloca 
dentro da perspectiva da Igreja 
sinodal bem conduzida, demo-
crática, transparente, conectada 
e sustentável. Medidas de im-
pacto em um momento geram 
frutos positivos de investimento 

missionário em outro. E isso 
resulta em confiança e credibi-
lidade, valores fundamentais na 
vida comunitária.

Tudo impulsiona para, com 
ainda mais ânimo, disposição 
e alegria, ser sal e luz nesse 

mundo em que Deus nos co-
locou. Sem dúvida, há muitos 
desafios. Precisamos buscar 
relacionamentos mais justos e 
equilibrados entre as pessoas e 
na sociedade. São necessárias 
atitudes e ações mais incisivas 
por justiça climática, por maior 
cuidado com a criação de Deus. 
Desejamos o crescimento inte-
gral da Igreja – em qualidade e 
em quantidade.

Sim, foi bom esse dia es-
pecial e destacado para a 26ª 
Assembleia Sinodal. Nossos 
laços se tornaram ainda mais 
fortes como Sínodo e Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil. Em união 
e num só abraço, caminha-
mos em direção aos 200 Anos 
de Presença Luterana no 
Brasil.
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O autor é Pastor Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

O INVERNO VAI 
PASSAR...

 FALA SINODAL 2

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR

Enquanto o mundo 
existir, sempre haverá 
semeadura e colheita, 

frio e calor, verão e inverno, 
dia e noite.” (Gn 8.22b) “... 
verão e inverno, tu os fizes-
te.” (Sl 74.17)

Para muitas pessoas o 
inverno, especialmente no 
centro sul do país, é a estação 
mais difícil do ano. Pensem 
nas pessoas que não têm um 
teto para se abrigar do frio e 
da chuva! Segundo o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), a popula-
ção de rua superou as 281 mil 
pessoas no Brasil em 2022. 
Isso representa um aumento 
de 38% desde 2019, após a 
pandemia de covid-19. Ainda 
que, para muitas pessoas o 
inverno possa ter o seu en-
canto, quem não tem onde se 
abrigar não vê nesta estação 
nada de interessante e aguar-
da com ansiedade a chegada 
da primavera. 

	 O inverno faz parte 
da bela criação de Deus. É a 
estação do resguardo e do re-
colhimento. Podemos obser-
var isto na própria natureza; 
árvores perdem suas folhas, 
pássaros cessam o seu canto e 
animais se escondem em suas 
tocas. Tudo fica mais silen-
cioso! E quem tem um teto 
passa mais tempo em res-
guardo, sai menos, convive 
mais em família. Este tempo 
é necessário, é o tempo de 
diminuir o ritmo! No entanto, 
quem perambula pelas ruas 
de nossas cidades só pensa 
na primavera; porque depois 
dela vem o verão, a estação 
do calor. Mas pior que frio do 
inverno é a frieza do coração 
humano, porque esta pode 
permanecer mesmo quando o 
verão chegar. Assim clama-
mos para que o inverno de 
nossos corações passe antes 
que a primavera chegue e que 
o calor da fé permaneça nas 
quatro estações transbordan-
do em ações de graça, amor e 
solidariedade. 

“O inverno já foi, a 
chuva passou, e as flores 
aparecem nos campos. É 
tempo de cantar; ouve-se 
nos campos o canto das roli-
nhas.” (Ct 2.11-12)

 DEDICAÇÃO E REINAUGURAÇÃO DO TEMPLO DE CASTRO

Templo da Igreja de Castro/PR 
passa por renovação

Dia da Igreja celebrado em Curitiba
Divulgação o Caminho

O domingo de Pentecostes 
foi de festa na 
Comunidade de Castro 

PR. O templo Inaugurado em 
23.01.1966 passou por uma 
ampla reforma nos últimos 
anos e no dia 28.05.23, foi rei-
naugurado e dedicado à missão 
de Deus. O culto foi celebrado 
pelos pastores Daniel Euclésio 
Roveri do Nascimento (pastor 
local) P. Sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma e P. Odair Braun, 1° 
vice-presidente e secretário de 

A Comunidade Luterana 
da Cruz em Curitiba 
acolheu mais de 350 

pessoas no DIA DA IGREJA 
da Região Sul do Sínodo 
Paranapanema, que aconteceu 
em 04 de junho passado. Foi 
o maior encontro de evangéli-

missão da IECLB, que condu-
ziu a pregação.

Foi com a ajuda de muitas 
mãos que, pela graça de Deus, 
se uniram nesta empreitada, 
a possibilidade de restaurar 
nosso templo, sem desmerecer 
a construção que foi realizada 
pelos antepassados, mas valo-
rizando o seu esforço por um 
local de culto, amplo, acolhedor 
e especialmente, para o encon-
tro com Deus, para que vidas 
sejam transformadas pelo agir 

do Espírito Santo. Cada etapa da 
restauração realizada representa-
va uma conquista e uma moti-
vação para continuar servindo a 
Deus na Comunidade. Tudo foi 
feito com muito amor a Deus. 
O primeiro culto realizado na 
igreja aconteceu no dia 11 de 
novembro de 2022, culto de 
confirmação. O restauro ainda 
não estava concluído. Contudo, 
a comunidade seguiu firme no 
propósito de concluir a restau-
ração, apesar da COVID 19, 

escassez de recursos e tempo 
hábil.

Neste dia de Pentecostes, 
nossa Comunidade dedica o seu 
templo a Deus e a sua obra, ro-
gando a sua bênção, orientação, 
condução e a sua presença entre 
nós neste lugar! Atualmente, 
nossa Comunidade é formada 
por 478 pessoas batizadas. Sem 
sombras de dúvidas, temos mui-
tos motivos de gratidão a Deus 
nessa caminhada de fé, união e 
compromisso.

co-luteranos nessa região, nos 
últimos três anos. Com uma 
liturgia alegre e participativa e a 
participação de diversos corais, 
o P. Nilton Giese conduziu na 
reflexão sobre o tema desse 
ano, dizendo que ao procla-
mar que somos Igreja de Jesus 

Cristo, que nos envia como 
sal e luz do mundo, devemos 
colocar nosso viver comunitário 
sob os ensinamentos de Jesus 
e acentuar que “ninguém pode 
lançar outro fundamento, além 
do que foi posto, o qual é Jesus 
Cristo” 1Co 3.11. Por isso, para 
a vivência familiar e comuni-
tária - volta e meia – devemos 
colocar os relacionamentos, os 
conflitos, as opiniões e a vida 
comunitária sob a luz e os ensi-
namentos de Jesus.

Refletimos sobre a importân-
cia da missão urbana dos anos 
1970, quando surgiram a maioria 
das Comunidades e Paróquias 
que hoje formam a Comunidade 
Evangélica Luterana de Curitiba-
União Paroquial. Mas a obra 
de Deus ainda não acabou. Por 
isso, Jesus diz para nós hoje: 

Agora vocês são o sal da terra 
e a luz do mundo nessa Região 
Sul do Sínodo Paranapanema, 
por isso, é imprescindível que 
brilhe também a vossa luz diante 
das pessoas para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai que está nos céus (em 
referência a Mateus 5.13-16). O 
reavivamento da União Paroquial 
e a Planejamento Missionário da 
União Paroquial serão os desafios 
que queremos assumir para dar 
sabor e iluminar nossa presença 
luterana em Curitiba.
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 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Pastoral da Pessoa Idosa do Sínodo 
Vale do Itajaí aborda perspectivas 
para o envelhecimento
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Divulgação O Caminho

Diaconia é tema do Conselho Sinodal

A FÉ VENCE 
O ABISMO!

O patrono da educação 
brasileira já fazia uma 
espécie de “premo-

nição” na década de 1970 
quando repetia a afirmação de 
que é preciso vencer o abis-
mo que existe entre o que nós 
falamos e o que nós fazemos, 
vencer a distância entre o dis-
curso e a prática, entre tudo o 
que falamos e tudo ou o pou-
co que fazemos. Não seria aí 
que reside também certa fatia 
dos problemas eclesiásticos, 
justamente porque não conse-
guimos, como igreja, alinhar 
a pregação com a prática do 
amor fraterno e da diaconia?

Estamos inseridos na 
cultura da lacração! As pes-
soas fazem questão de expor 
ideias e frases de impacto 
que geralmente as colocam 
em evidência - a fama de 15 
segundos - mesmo que isto 
signifique ser grosseira, pre-
conceituosa e troglodita com 
palavras e ações. Este tipo de 
gente tem adeptos, são os e as 
“caras”que cansaram do po-
liticamente correto, cansaram 
da educação, da forma cortês 
e educada de se dirigir a outra 
pessoa. Quanto mais gros-
seira for a pessoa e quanto 
mais palavrões saem da sua 
boca, tanto mais adeptos ela 
reúne. E geralmente, morre 
no discurso.

O evangelho do reino 
de Deus nos aponta outra 
direção, o caminho da paz! 
E este caminho se constrói, 
especialmente, quando nossas 
ações andam cada vez mais 
perto dos nossos discursos. 
Jesus assim o fez e, ensinou 
aos discípulos e discípulas 
a mesma coisa. Não apenas 
fale sobre o amor de Deus, 
viva ele intensamente! Não 
apenas fale sobre paz, dia-
conia e outros tantos temas 
que envolvem a fé cristã, mas 
faça-os romper o abismo do 
discurso vazio. Deixo con-
tigo a oração da serenidade 
do teólogo Reinold Niebuhr: 
Conceda-me a serenidade 
para aceitar aquilo que não 
posso mudar, a coragem para 
mudar o que me for possível 
e a sabedoria para  discernir 
entre as duas. Amém.

O envelhecimento pro-
porciona a possibili-
dade de se dedicar a 

hobbies e interesses pessoais, 
a oportunidade de se conectar 
com outras pessoas e de cons-
truir novas relações sociais, 
e a chance de contribuir com 
a sociedade por meio do 
voluntariado na comunidade 
de fé e na sociedade de modo 
geral”, afirmou o pastor João 
Bartsch, quando conduziu a 
palestra do Seminário Sinodal 
da Pastoral da Pessoa Idosa 
do Sínodo Vale do Itajaí. O 
evento aconteceu no Centro 
de Eventos Rodeio 12, dia 25 
de abril.

Em sua palestra, intitulada: 
Desafios e perspectivas do 
envelhecimento, Bartsch falou 

O Conselho Sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí 
reuniu-se para um en-

contro de formação, na manhã 
do dia 24 de junho, no Centro 
de Eventos Rodeio 12. O pastor 
Nilton Giese apresentou o 
tema “Sal e Luz – Comunidade 
Transformadora”, a partir das 
suas experiências na área da 
diaconia em campos de ativida-
de ministerial. 

Segundo Giese, a ação de 
Jesus, que foi trabalhada em 
alguns textos bíblicos, sempre 
foi pautada em um amor incon-
dicional de Deus por cada ser 
humano. “Jesus via a realidade 
das pessoas, percebia as dores 
e aflições e compreendia as 
necessidades. O que gerava uma 
ação transformadora”. Como 
exemplo, ele apresentou vivên-
cias diaconais, experimentadas 
em Belo Horizonte, quando 
do estouro da Barragem de 
Brumadinho, no apoio a famí-
lias envolvidas nesta tragédia; 
também em Curitiba, no tra-
balho em apoio a pessoas em 
situação de rua.

sobre esta fase da vida como 
um processo natural e inevi-
tável e que por isso deve ser 
tratado com leveza e natura-
lidade. “O envelhecimento 
traz seus desafios tanto para o 
indivíduo quanto para a socie-
dade como um todo. Questões 
relacionadas à saúde, como o 
aumento das doenças crônicas 
e a necessidade de cuidados 
específicos, são alguns deles. 
O envelhecimento populacio-
nal tem repercussões socioe-
conômicas, tanto no mercado 
de trabalho quanto nas polí-
ticas públicas, que precisam 
garantir a inclusão e o bem-
-estar dos idosos”.

“Nossa gratidão às pesso-
as e comunidades que inves-
tem tempo e carinho para o 

trabalho com a pessoa idosa. 
O seminário foi uma excelen-
te oportunidade para refletir 
os desafios desta fase da vida. 
Saímos preenchidas com as 
palavras do pastor João e com 
as bênçãos de Deus”, alegrou-
-se a coordenadora da pasto-
ral, Eliane Maria Juenge.

Na segunda parte do se-
minário aconteceram dinâ-
micas, dança sênior e desfile 
de trajes de época. O pastor 
sinodal Alan Schulz acolheu 
todas as pessoas participantes 
e enfatizou que a capacitação 
de lideranças contribui para o 
trabalho comunitário.

Divulgação O Caminho
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 HOSPITAL MISSIONÁRIO

A esperança no coração dos Andes

Diospi Suyana é um 
projeto que exem-
plifica o poder da 
perseverança, do 

altruísmo e da dedicação na 
busca por proporcionar cuida-
dos médicos de qualidade a co-
munidades carentes. Localizado 
no coração dos Andes, no Peru, 
esse hospital missionário tem 
desempenhado um papel vital 
no fornecimento de assistência 
médica acessível a pessoas que, 
de outra forma, teriam poucas 
ou nenhuma opção de trata-
mento.

O nome "Diospi Suyana" 
significa "Nós Confiamos em 
Deus" no idioma quechua, e 
essa esperança tem sido uma 
força motriz por trás da jornada 
incrível desse projeto. Iniciou 
suas atividades em 2007, a 
partir da concepção e concre-
tização dos médicos alemães 
Klaus-Diether e Martina John. 
O projeto enfrentou muitos 
desafios desde o início. A 
região onde está localizado é 
marcada por extrema pobreza, 
falta de infraestrutura adequada 
e acesso limitado a serviços 
médicos básicos. No entanto, 
os fundadores não se deixaram 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC
Divulgação O Caminho

desencorajar e persistiram em 
seu objetivo de trazer cuidados 
de saúde de qualidade a essa 
região remota.

Em entrevista exclusiva 
ao Jornal O Caminho, Klaus-
Diether lembrou que a constru-

ção do hospital foi um esforço 
conjunto da comunidade local 
e de voluntários de todo o 
mundo. “Por meio de doações 
e trabalho voluntário, o edifí-
cio começou a tomar forma. 
Atualmente, o hospital conta 

com uma estrutura moderna, 
equipamentos médicos avança-
dos e uma equipe médica e de 
apoio altamente qualificada”.

Mais de 500 mil pessoas 
já foram tratadas no Diospi 
Suyana. O hospital conta com 
cem leitos, uma unidade de 
terapia intensiva, um labora-
tório de raios-X, endoscopia e 
tomografia computadorizada, 
e um departamento de fisiote-
rapia. Além disso, há clínicas 
odontológica, oftalmológica e 
ortopédica e um centro de mí-
dia com suas próprias estações 
de rádio e televisão. O hospital 
também mantém uma escola 
– que recebe mais de setecen-
tas crianças – com 24 salas de 

aula, cantina, biblioteca, e uma 
arena de eventos com 4.500 
lugares. Cerca de 220 peruanos 
e 50 missionários estrangeiros 
trabalham no local.

Além disso, Klaus-Diether 
também está comprometido em 
ajudar a melhorar a qualidade 
de vida das pessoas em sua área 
de atuação. Isso é feito através 
de projetos de desenvolvimento 
comunitário, como a construção 
de escolas, fornecimento de 
água potável e apoio à agri-
cultura local. O projeto busca 
abordar as necessidades básicas 
das pessoas, oferecendo-lhes 
oportunidades para um futuro 
melhor.

A história de Diospi 
Suyana é inspiradora e mostra 
que é possível fazer a diferen-
ça, mesmo em meio a desafios 
aparentemente insuperáveis. 
O compromisso e a dedicação 
dos fundadores, da equipe 
médica e dos voluntários têm 
transformado vidas e trazido 
esperança a uma região que 
antes estava desassistida. 
Diospi Suyana é um lembrete 
poderoso de que a compaixão 
e o cuidado pelos outros po-
dem superar qualquer obstácu-
lo e criar um impacto duradou-
ro na vida das pessoas.

Diospi Suyana busca proporcionar cuidados médicos a comunidades carentes no coração dos Andes

Iniciou suas atividades 
em 2007, a partir 
da concepção e 
concretização dos 
médicos alemães 
Klaus-Diether e Martina 
John. 

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Encontro reúne lideranças de Diaconia

O Instituto Luterano 
Campos Verdejantes 
fez levantamento de 

necessidades para o reves-
timento das instalações até 
agora construídas, partiu-se 
para o levantamento de preços. 
Optamos por adquirir piso 
cerâmico Travertino cinza e 
revestimento cerâmico Branco 
Neve brilhante para as paredes. 
Considerada a instalação.

Avaliados os orçamentos 
oferecidos, optamos pela compra 
em fornecedor de Joinville, tendo 
o valor alcançado a cifra de R$ 
48.150,00, pagáveis em três par-
celas, já totalmente pagas. Todo o 
material já se encontra em nossas 
instalações, em Campo Alegre.

A exemplo de um livro que 
escrevemos a muitas mãos e fica 

mais fascinante a cada página 
virada e que quando o folhea-
mos, a cada nova página lida, 
mais vontade temos de continuar 
escrevendo uma nova página, 
aqui, traçamos um paralelo com a 
construção do Instituto: que está 
virando mais uma página de seu 
livro.

Agora temos que terminar de 
virar esta página: o lançamento 
da Campanha do Piso, solicita-
mos sua ajuda para que se possa 
recolocar o valor do pagamento 
do material e dar assim continui-
dade do projeto. Já alcançamos 
47% do objetivo. Qualquer valor 
é bem-vindo. Assim, para quem 
quiser participar desta corrente 
de doação, utilize a chave pix 
CNPJ 21585028000108 (na des-
crição com a palavra PISO.

Campanha do piso

Um dia muito especial 
de encontro, reflexão e 
comunhão: assim foi o 

Encontro Sinodal de Diaconia 
do Sínodo Norte Catarinense. 
Aconteceu a 17 de junho, na 
Comunidade Cristo Salvador, 
Paróquia Barra do Rio Cerro, 
em Jaraguá do Sul/SC.

O Encontro iniciou com 
culto, tendo a Diácona Ma. 
Carla Jandrey, Coordenadora 
Nacional de Diaconia e 
Inclusão, como pregadora. A 
Diácona Carla destacou que, a 
partir de Cristo, há o chamado 
para ser sal e luz através da 
vivência e prática diaconal da 
fé. Na celebração da Ceia do 
Senhor, foi lembrado do servir 
ensinado por Jesus ao longo de 
seu ministério.

Na palestra principal, o Prof. 
Dr. Rolf Krüger, da Faculdade 
Luterana de Teologia-FLT, 
desenvolveu o tema Diaconia a 
partir de diversos textos bíbli-
cos. Apontou para a contradição 
presente ao Jesus ser chamado 
de Senhor e, ao mesmo tempo, 
servo. O título “Senhor” aponta 
para poder que de alguma 
forma subjuga. Já “servo” 
indica ao que está subjugado. E 
Jesus traz a ressignificação da 
autoridade através do servir – 
diaconal.

O Encontro reuniu inú-
meras atividades diaconais 
presentes no contexto sino-
dal, sob a coordenação das 
Diáconas Ma. Vilma Linda 
Reinar e Ma. Angela Lenke. 
Através de oficinas, diver-

sas ações diaconais foram 
destacadas: Pastoral da 
Pessoa Idosa, Dependência 
Química, Projetos Missão 
Criança, Capelanias, Diaconia 
Institucional, Diaconia 
Comunitária, Pessoas 
Enlutadas, Cuidado com a 
Criação, Comércio Justo e 
Solidário, além de outras.

Esse Encontro celebrou 
a Meta Missionária 4: Igreja 
comprometida com a justi-
ça, a paz e a reconciliação 
que promove vida digna. 
Ao mesmo tempo, se coloca 
no horizonte da celebração 
dos 200 Anos de Presença 
Luterana no Brasil. Finalizou 
com oração e bênção condu-
zida pelo Pastor Sinodal Dr. 
Claudir Burmann.

 INSTITUO LUERANO CAMPOS VERDEJANTES
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 ENCONTRO INTERSINODAL DE MINISTROS E MINISTRAS

De quantos passados se faz um presente?

A diretoria da OGA 
lança a nova campa-
nha de arrecadação de 

doações para apoiar projetos 
comunitários. E o público 
a que se destina esta nova 
campanha são as crianças e os 
adolescentes nas comunidades. 
Agora, é o momento de juntar 
garças (notas de 5 Reais) para 
o trabalho da OGA. Na foto 
ao lado, está o folheto com 
informações e orientações para 
esta nova campanha: DOE 
UMA GARÇA PARA A OGA! 
O folheto já está sendo distri-
buído de forma impressa, mas 
também de forma digital. Os e 
as representantes sinodais rece-
bem exemplares deste folheto 
impresso e também um card 
que postarão em seus grupos 
de Whatsapp.

A diretoria convida orien-
tadores/orientadoras de culto 
infantil, pais, mães, pastores, 
pastoras e integrantes das 

diretorias das comunidades a 
estimular crianças e adolescen-
tes a juntarem as garças (notas 
de 5 Reais) para ajudar a OGA 
apoiar projetos em nossas comu-
nidades. Esta campanha, como 
todas as companhas da OGA, 
tem como objetivo incentivar 
a prática da solidariedade em 
nossa gente! É do entusiasmo e 
da alegria de ofertar que pode-
mos carregar os fardos uns dos 
outros, umas das outras. 

A campanha DOE UMA 
GARÇA PARA A OGA vale 
para este ano e para 2024! E no 
começo de 2025 a diretoria da 
OGA informará o valor total 
da campanha e o/os projeto/
projetos auxiliado/os com as 
garças arrecadadas por crianças 
e jovens!

A OGA agradece o apoio, a 
colaboração e o entusiasmo por 
mais esta iniciativa em juntar 
forças para a solidariedade em 
nossa Igreja.

Doe uma garça 
para a OGA

Ministras e 
Ministros de 
três Sínodos se 
encontraram 

em conjunto para aprofun-
dar a temática “200 anos de 
presença luterana no Brasil”. 
A Conferência Ministerial 
Intersinodal envolveu os 
Sínodos Norte Catarinense, 
Vale do Itajaí e Centro-sul 
Catarinense. Aconteceu em 06 
e 07 de junho, no Centro de 
Eventos Rodeio 12, em Rodeio.

O início se deu com cul-
to e celebração da Ceia do 
Senhor. A condução desse 
momento foi da Pastora Vice-
Sinodal Miriam Ratz e Pastores 
Sinodais Claudir Burmann e 
Joel Schlemper. Na pregação 
foi destacada a importância de 
Ministras e Ministros também 
serem sal e luz, a fazerem a 
diferença, em seu ministério.

Já no estudo temático, o 
Prof. Dr. João Klug perguntou: 

quantos passados são necessá-
rios para se fazer um presente? 
A pergunta emblemática reme-
teu a um olhar retrospectivo 
acerca da história da imigração 
europeia no Brasil no século 
19 e o que veio a configurar a 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana na atualidade. 
Destacou que “o conhecimento 
histórico sempre é incompleto, 
seletivo e provisório”. Também 
na abordagem da presença lu-
terana no Brasil sempre haverá 
inferências particularistas que 
podem exceder as evidências 
factuais.

Em relação ao binômio 
Igreja-escola, Klug leu uma 
declaração de Ottokar Doerffel, 
jornalista em Joinville no 
século 19: “onde falta a escola, 
a Igreja pouco pode fazer”. 
Assim, apontou para a impor-
tância da escolarização que foi 
sendo destacada no processo de 
imigração europeia.

Por fim, Klug apontou para 
desafios da Igreja no tempo 
presente. Salientou que no 
Brasil observa-se uma crescen-
te demanda religiosa com acen-
to na emoção. Sublinhou que a 
“espinha dorsal religiosa está 
gelatinosa; a religião se tornou 
uma commoditie; Igreja, em 

muitas situações é uma fran-
quia, sendo que se verifica uma 
mcdonaldtização da fé; vive-se 
uma obesidade de ‘religião 
evangélica’ e uma anorexia de 
resultados”. O desafio é a su-
peração da “teologia da mone-
tarização da fé e da teologia da 
demonização do diferente”.

De outra parte, o 
Historiador José Carlos 
Heinemann ainda trouxe relatos 
acerca da imigração pomerana 
ao Brasil. Lembrou das dificul-
dades enfrentadas, bem como a 
importância da recuperação da 
memória e tradições culturais 
relacionadas.

Professor João Klug destacou que o conhecimento histórico na igreja sempre é seletivo e incompleto



12 DIACONIA O CAMINHO - ANO XXXIX / No 5 / JULHO E AGOSTO DE 2023

CAPA completa 
45 anos

Café colonial em 
Campo Alegre

 DIACONIA OFERTAS

Campanha Vai e Vem é 
lançada no dia 28 de maio

Com essa Campanha, nos 
unimos nacionalmente 
em torno do compro-

misso missionário: vamos ao 
encontro das pessoas e teste-
munhamos o amor de Deus, e 
convidamos novas pessoas para 
que venham participar da nossa 
vida comunitária.

A Campanha Vai e Vem 
2023 vai de 28 de maio a 24 
de setembro. Neste período, 
nos engajamos como Igreja, 
em gratidão e compromisso, 
estudando a Palavra de Deus, 
orando, acolhendo pessoas e 
ofertando para a missão.

Já são 15 anos de campa-
nha! Ao longo destes anos, 
a Vai e Vem tem beneficiado 
muitas Comunidades em todos 
os Sínodos da nossa Igreja.

Os recursos arrecadados 
são utilizados em projetos 
missionários nos 18 Sínodos 
que formam a IECLB. Após o 
desconto das despesas de rea-
lização da Campanha, 50% do 
valor retorna aos Sínodos para 

projetos definidos no âmbito 
sinodal e 50% são empregados 
nos seguintes projetos nacio-
nais:

● Projeto Missionário no 
Vale do Juruena III – Sínodo da 
Amazônia

● Fortalecimento da Ação 
Missionária na Paróquia 
de Ariquemes – Sínodo da 
Amazônia

● Projeto Missionário no 
Litoral do Nordeste – Sínodo 
Espírito Santo a Belém

● Paróquia Luterana na 
Transamazônica - Sínodo Mato 
Grosso

● Centro Serra Paróquias de 
Sobradinho e Arroio do Tigre – 
Sínodo Centro-Campanha-Sul

● Projeto Missão em 
Manaus – Sínodo da Amazônia

● Comunidade Caminho - 
Sínodo Rio dos Sinos

● Missão Castelo 
Forte de Pinhais - Sínodo 
Paranapanema

Sua oferta contribuirá com o 
trabalho missionário de diver-

sas Comunidades na IECLB, 
e será uma bênção na vida das 
pessoas acompanhadas por 
estas Comunidades!

Desejamos que a 
Campanha Vai e Vem de 2023 
seja oportunidade de refletir 
sobre a missão de Deus e que 
disto decorram ofertas gene-
rosas para trabalhos missioná-
rios na Igreja de Jesus Cristo!

Participe e oferte!

Faça sua 
doação 
por meio 
do QR-
Code ao 
lado

O CAPA - Centro de 
Apoio e Promoção da 
Agroecologia comple-

tou, no dia 18/05/23, 45 anos 
de atuação.

A função primordial do 
CAPA é promover a agroeco-
logia como forma de alcançar 
segurança e soberania ali-
mentar, assessorando famílias 
para a produção de alimentos 
saudáveis.

 O CAPA nasceu no mo-
mento em que agricultoras e 
agricultores familiares eram 
expulsas e expulsos do campo, 
pelo modelo de desenvolvi-
mento chamado Revolução 
Verde – um pacote de moder-
nização baseada na produção 
agrícola em grande escala, no 

Pois chegou a data espe-
rada – dia 27 de maio de 
2023 – o grande momen-

to do Café Colonial, ofere-
cido pelo Instituto Luterano 
Campos Verdejantes (ILCV), 
nas dependências da Igreja 
Luterana de Campo Alegre, lá 
norte de Santa Catarina.

Mas que coisa bem boa que 
não choveu!

Para o evento, veio gente 
querida dos quatro cantos do 
nosso estado. Pessoas alegres, 
dispostas a contribuir com 
o Projeto, que visa atender pes-
soas com deficiência.

Todo esse povo viu as 
mesas bem-postas; ouviu as 
boas-vindas e umas poucas 
informações da pessoa que 
preside o referido Instituto; 
permitiu a entrada da paz de 
Deus, ao ouvir os belos hinos 
entoados pelo Grupo “Vocal 
Paz”, da Igreja da Paz de 
Joinville (SC).

Bem, depois de tudo isso, A Comunidade da 
Fortaleza Baixa 
(Paróquia Blumenau 

Fortaleza) promoveu uma noite 
de louvor no dia 17 de junho. O 
Coral São Mateus, sob a regência 
de Elisiana Klabunde, recebeu 
como convidados o Coral Martin 
Luther de Blumenau Itoupava 
Seca, com a regência de Raffael 

uso intensivo de agrotóxicos 
e na mecanização, rompendo 
com a lógica da agricultura 
familiar. Já ali, a proposta 
do CAPA se fundamentava 
na disseminação de práticas 
econômica e ecologicamente 
sustentáveis, entre famílias 
produtoras rurais, oferecendo 
alternativas para a permanên-
cia no campo.

 Milhares de famílias foram 
assessoradas pelo CAPA e 
produzem alimentos saudáveis 
em seus territórios, da agricul-
tura familiar, reforma agrá-
ria, comunidades indígenas, 
kilombolas e tradicionais.

Desde 2018, o CAPA in-
tegra a Fundação Luterana de 
Diaconia (FLD).

a festa foi de “tirar o chapéu”! 
Bolos, cucas, doces e frios eram 
deliciados sem medida, com 
café, leite e/ou chás diversos.

Que festa! Que comunhão! 
Uma verdadeira Santa Ceia, fora 
de um Culto ou de uma Missa!

Não só isso! O som daque-
las mais de trezentas vozes, 
tecendo comentários sobre a 
vida e mais alguns detalhes das 
suas histórias e perspectivas, 
era simplesmente encantador.

Fora do pavilhão fervilhava 
a alegria, com um bazar; com 
tendas de produtos orgânicos 
e também artesanatos, mais as 
visitas ao prédio em constru-
ção (Rua Walter Weege, s/n°).

Nosso muito obrigado a to-
das e todos que nos honraram 
com suas presenças.

Vocês não imaginam a ajuda 
que nos prestam, quando, com 
suas ações carinhosas e seus 
olhares afirmativos, nos suge-
rem dar seguimento a esta obra 
que, cremos, vem de Deus!

Coral São Mateus promove noite 
cultural em Blumenau

Plautz e o Coral Shalom de 
Blumenau Velha, sob regência 
de Jeison Ulliana Mohr.

O programa foi elogiado 
e emocionou a comunidade. 
“Foi radiante e emocionante, 
as vozes se completavam num 
grandioso “Louvor a Deus”, 
comemorava a comunidade 
presente.

Um Festival de Massas 
encerrou a programação. A 
proposta teve como objetivo 
a comunhão das pessoas e o 
louvor a Deus. O jantar de con-
fraternização e a noite cultural 
foi promovido pelo Coral São 
Mateus para angariar fundos 
para manutenção dos trabalhos 
do próprio grupo.

Saiba mais 
sobre a 
Campanha 
Vai e Vem 
no QR-
code ao 
lado
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 BLUMENAU

União Paroquial de Blumenau 
realiza seminário de formação 
de lideranças em Rodeio 12

PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
www.galoverde.org.br	

 GALO VERDE

EUCLÉCIO CHIECK, Pastor em GaruvaSC

Os imigrantes e suas brigas e desavenças 
de cada dia

 HISTÓRIA
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O pastor sinodal Alan 
Schulz pregou no culto 
de encerramento do 

seminário de formação para 
lideranças da União Paroquial 
de Blumenau, que aconteceu nos 
dias 20 e 21 de maio, no Centro 
de Eventos Rodeio 12. Com o 
tema “Uma Maravilhosa Viagem 
de Fé”, palestras, atividades e 
celebrações foram propostas a 
partir da reflexão dos 200 anos 
de presença luterana no Brasil.

No culto, na Capela 12 
Apóstolos, Schulz comparou 
a vida a um trem com vagões 
e locomotivas. “A vida em 
comunidade faz parte do trem 
da vida. É um trem no qual 
fomos chamados para embarcar 
desde o nosso batismo. Neste 
final de semana vocês foram 
lembrados e relembrados que a 
viagem da fé é um trajeto cheio 
de desafios, ao mesmo tempo, 
cheio de sentido de vida. Liderar 
nesta locomotiva, na igreja, ser 
liderança cristã, é olhar, cuidar e 
estar com pessoas. Já somamos 
200 anos no Brasil construindo 
caminhos para que o trem da 
vida comunitária possa viajar 
em segurança”.

Lideranças das nove paró-
quias tiveram um momento de 

Em relação a imigração 
alemã, já se tornou senso 
comum a narrativa que 

enfatiza o espírito solidário, 
fraterno e associativo entre os 
imigrantes. Volto a chamar a 
atenção do leitor de que senso 
comum não é critério de confia-
bilidade em história.

Claro está que as caracterís-
ticas mencionadas fizeram parte 
dos núcleos coloniais alemães, 
no entanto, ao lado disto, tam-
bém cresceram as ervas dani-
nhas. Podemos afirmar que os 
problemas de relacionamento 
causaram grandes dificuldades e 
divisionismo. É notório que os 
imigrantes não se constituíram 
em um bloco coeso e monolí-

diálogo e conhecimento sobre a 
história da IECLB, com o pro-
fessor Dr. Wilhelm Wachholz. 
Ele relatou a vinda dos imi-
grantes para o Brasil, lembrou o 
contexto econômico e social da 
Europa e da América do Sul no 
século 19. Enfatizou que não foi 
fácil a adaptação e o choque de 
costumes de pessoas vindas de 
diversas regiões europeias para 
formar uma nova comunidade 
brasileira. “Apesar de todas as 
dificuldades enfrentadas para 
iniciar uma nova vida, luteranos 
e luteranas não abandonaram 
a fé. Esta é a saga, não só de 
imigrantes, mas uma história de 
resiliência e fé”.

A partir de 1824 diversas 
cidades do Brasil, principalmen-
te nas regiões Sul e Sudeste, 
receberam europeus. O pastor 
Milton Jandrey enfatizou a 
história do Vale do Itajaí, que 
celebrará 174 anos de presença 
luterana. De uma comunidade, 
hoje a Comunidade Blumenau 
Centro, para uma União 
Paroquial Luterana, atualmente 
constituída por nove paróquias, 
duas escolas, a Rádio União, 
o Hospital Santa Catarina, o 
Lar de idosos e uma grande e 
rica diversidade de grupos em 
suas 16 comunidades. Jandrey 

lembrou a promessa de Deus a 
Abraão: Sai da tua terra, da tua 
parentela e da casa de teu pai e 
vai para a terra que te mostrarei; 
de ti farei uma grande nação, e 
te abençoarei, e te engrandecerei 
o nome. Sê tu uma bênção!

O grupo Laudate, da 
Comunidade da Velha Central, 
coordenou o louvor do encontro. 
A música faz parte da história 
da Reforma Luterana e tem um 
papel de destaque no culto co-
munitário e nas atividades com 
pastorais e setores de trabalho. 
Durante toda a programação 
foram cantadas músicas que 
fizeram parte da história de fé do 
povo de Deus.

O seminário reuniu aproxi-
madamente 80 pessoas e tem 
como proposta ser um espaço 
de formação e integração para 
pessoas envolvidas no trabalho 
comunitário da União Paroquial. 
“Este é um investimento que 
vale a pena. Anualmente reu-
nimos pessoas que caminham 
juntas em Blumenau. O investi-
mento em formação com temas 
diversos refletem no dia a dia 
da vida comunitária e no cres-
cimento pessoal. Agradeço a 
todas as pessoas que dispuseram 
tempo para estar nesta “maravi-
lhosa viagem de fé”, alegrou-se 
o presidente da União Paroquial 
de Blumenau, Dietmar Piske.

tico conforme muitos pensam. 
Muitas rivalidades e facções se 
faziam presentes, dificultando a 
vida em comunidade.

É necessário considerar 
que um considerável número 
de imigrantes chegou antes da 
unificação dos estados alemães 
(1871). Eram cidadãos da 
Baviera, Saxônia, Baden, etc. 
A unificação e formação do 
Reich alemão era algo distante 
e não lhes dizia muita coisa. 
As rivalidades regionais de 
lá, continuaram acesas e eram 
vivenciadas também aqui nas 
colônias.  Seria natural esperar, 
por exemplo, a solidariedade 
dos imigrantes mais antigos 
para com os novos, pois já eram 

conhecedores da realidade e 
relativamente ambientados com 
o novo contexto. O antropó-
logo alemão Emílio Willems, 
estudando este tema em SC na 
década de 1930, conclui que 
os indícios de solidariedade 
não eram nada robustos e que 
a frequência com que ocorriam 
dissidências e conflitos, dificul-
tavam o modus vivendi, quando 
comparado com os italianos e 
sobretudo com os japoneses. 
Willems afirma ainda que os 
fracos laços de solidarieda-
de entre os recém-chegados 
e os alemães aqui radicados 
há vários anos, gerava “uma 
atmosfera de desconfiança 
generalizada” e que os recém-

-chegados deviam prevenir-se 
contra todo o tipo de fraudes 
ao comprar ou vender algo. O 
espírito cooperativo sucum-
bia diante da possibilidade de 
vantagem imediata. Analisando 
o diário de um colono de Dona 
Francisca, datado de 1864, o 
referido antropólogo constata 
que “as cem pessoas da fina 
sociedade estavam divididas 
em quatro facções rivais que se 
hostilizavam reciprocamente”. 

Fato é que as duas realida-
des, solidariedade de um lado 
e desavenças e rivalidades de 
outro, coexistiram simultanea-
mente, de acordo com a região, 
as lideranças locais e as cir-
cunstâncias.

No fim de semana 
que antecedeu o Dia 
Mundial do Meio 

Ambiente (05/06) e no de-
correr da semana ambiental, 
o Programa Ambiental Galo 
Verde  junto com o P. Euclécio 
Schieck  movimentaram a 
Paróquia Martinho Lutero de 
Garuva com uma pequena ação 
de distribuição de árvores.

Após os cultos foram sorte-
adas uma muda de Xinxim na 
Comunidade em Guaratuba e 
outra na Comunidade Betesda 
em Itapoá, e em Garuva, foram 
sorteadas mais duas mudas de 
Acerolas, ambas as espécies 
doadas pelo P. Euclécio que 
gosta muito e apoia as causas 
ambientais e o GV .

Em parceria com a 
Secretaria de Saneamento 
Ambiental da prefeitura de 
Garuva, o GV adquiriu  mais 
cinquenta mudas de árvores 
nativas para serem doadas nas 
OASEs dos grupos do Caovi, 
Centro e Urubuquara, nas reu-
niões da MEUC e também no 
final dos cultos das três comu-
nidades da paróquia de Garuva.

As variedades ofere-
cidas foram de Palmeiras 
Juçaras, Açoita Cavalos, 
Tucaneiras, Ipês Amarelos e 
Roxos, Jacarandás, Aroeiras 
Vermelhas entre outras 
ornamentais, e ainda fru-
tíferas como Pitangueiras, 
Guabirobeiras e Goiabeiras.

Muitos ao verem as planti-
nhas, já sorriam e planejavam 
com carinho onde iriam plan-
tar suas mudas.

Parabéns aos felizes 
ganhadores dos sorteios: 
Carin Wegner (Xinxim) de 
Guaratuba/PR, Fabiano Vieira 
(Xinxim) Itapoá/SC, Marcos 
Golinski (Acerola) e Djesniel 
Krause (Acerola) ambos de 
Garuva/SC.

Igualmente parabéns aos 
membros que aceitaram e 
abraçaram a proposta desta 
ação, que participaram deste 
movimento ambiental, que ze-
lam e amam a bela criação do 
nosso Deus, sendo instrumen-
tos Dele para a (re) construção 
um mundo mais bonito, equili-
brado e de vida abundante. 
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 BRUSQUE

Comunidade Luterana de Brusque 
completa 160 anos de história

Divulgação o Caminho

A cidade de Brusque 
festeja os 160 anos de 
presença luterana em 

2023. Em abril, uma série de 
programações aconteceram para 
lembrar não só os primeiros 
imigrantes que escolheram as 
margens do rio Itajaí-Mirim 
para começar uma nova vida, 
mas também apresentar à 
cidade a igreja viva que edifica, 
reúne e acolhe as pessoas. A 
história da comunidade luterana 
facilmente se confunde com a 
história do município. 

“Ao nos envolvermos com 
as celebrações dos 160 Anos da 
presença Luterana em Brusque é 
imprescindível um resgate histó-
rico. E nesta pesquisa pelo pas-
sado vamos encontrar a fé de um 
povo que protagonizou grandes 
transformações. Não faltaram às 
pessoas luteranas sabedoria, fé e 
esforços para que o cuidado com 
a vida não fosse negligenciado. 
Poderíamos dizer que investiram 

numa tríplice ação missioná-
ria: educação, saúde e espiritu-
alidade. E, mediante este olhar 
para o passado, podemos olhar 
para o presente e futuro com 
muito mais confiança, pois o 
conhecimento nos foi transmi-
tido, a semente da fé pregada 
em nossos corações. Tantas 
ações positivas certamente nos 
inspiram e continuarão inspi-
rando as futuras gerações para 
o exercício da fé”, expressou o 
pastor Edélcio Tetzner, coorde-
nador ministerial da Paróquia 
Bom Pastor, no centro da 
cidade. 

O fim de semana festivo, 
de 14 a 16 de abril, reuniu 
lideranças eclesiásticas, 
sociais e políticas. No jantar, 
na sexta-feira, Tetzner rece-
beu a Comenda do Mérito 
Institucional da Câmara 
Municipal de Brusque e o 
pastor Cláudio Schefer rece-
beu das mãos do deputado 
estadual Carlos Humberto 

Silva a Comenda do Mérito 
Institucional e a homenagem 
da Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina, alusi-
va aos seus 25 anos de serviços 
junto à Paróquia. 

“Brusque tem uma história 
de gratidão à comunidade lute-
rana e aos seus líderes que, ao 
longo de décadas, prestam um 
serviço ao acolhimento, amparo 
e condução espiritual de milha-
res de famílias brusquenses e da 
região”, destacou o deputado.

Na celebração, no domingo, 
o pastor sinodal Alan Schulz 
falou sobre a importância de 
valorizar o passado e olhar para 
o futuro. “Podemos imaginar 
a vida como um veículo com 
enormes para-brisas. Quanto 
maior a visibilidade, melhor. 
Com certeza, as pessoas que 
iniciaram a igreja aqui enfrenta-
ram suas dores e medos. Somos 
gratos às pessoas que nos ante-
cederam na fé e deram sua vida 
à comunidade e ao Evangelho. 

Somos animados e animadas a 
levar essa palavra adiante”.

“A programação foi planeja-
da por meses e foi muito bonito 
ver o envolvimento da comuni-
dade. É um momento de gra-
tidão, de celebração e de olhar 
para o futuro com esperança”, 
lembrou Schefer.

Embora os festejos do 
centésimo sexagésimo aniver-
sário concentraram-se no mês 
de abril, os mais de 12 mil 
luteranos e luteranas da região 
vivem ainda a alegria e calor 

das festividades. Uma festa 
comunitária, em maio, também 
reuniu lideranças regionais para 
continuar lembrando a data. 

Em junho, em reunião reali-
zada pelo Sínodo Vale do Itajaí, 
lideranças das três paróquias 
situadas em Brusque acolheram 
a proposta sinodal de realizar 
um novo Dia da Igreja, em 07 
de julho de 2024, no Parque de 
Eventos, e que lembrará, além 
dos 160 anos de presença lutera-
na local, também os 200 anos do 
luteranismo no Brasil.

amigodascriancas@editorasinodal.com.br 

www.editorasinodal.com.br
pedidos@editorasinodal.com.br

(51) 3037-2366(
(51) 98122-5269
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Semana de Oração pela Unidade Cristã em Curitiba
A SOUC (Semana de 

Oração pela Unidade 
Cristã) 2023 foi promo-

vida pelo Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs (CONIC) de 
21 a 27 de maio.  Na região 
metropolitana de Curitiba 
iniciamos com uma celebração 
em praça pública no municí-
pio de Araucária/PR e depois 
continuamos com celebrações 
e encontros todas as noites, em 
diferentes igrejas e na PUC-PR. 
Encerramos a semana com o 5° 
Encontro de Oração e Música, 
com músicas de Taizé, sob a 
regência de Jose Luis Manrique 
e Lislie Moraes de Carvalho. 

“Aprendei a fazer o bem, 
procurai a justiça” (cf. Is 1,17) 
foi o versículo bíblico que nos-

sos irmãos e irmãs do Conselho 
de Igrejas de Minnesota (EUA) 
propuseram para refletir a 
questão do racismo. A região 
de Minnesota é conhecida por 
famosos crimes de origem 
racista, tanto contra os povos 
originários, quanto contra a 
população afro-americana. Um 
dos crimes racistas que reper-
cutiu fortemente em tempos 
recentes foi o assassinato de 
George Floyd, que gerou o mo-
vimento mundial “Vidas negras 
importam!”

A partir dessa situa-
ção, fomos desafiados pelo 
Movimento Ecumênico de 
Curitiba (MOVEC) a refletir 
sobre a nossa convivência 
intereclesial e comunitária e as 
situações de racismo em nossa 
cidade e país.

As pessoas chamadas 
evangélicas, pro-
testantes, unidas ou 
luteranas de todas as 

igrejas que provém da Reforma 
do Século XVI, se reuniram na 
cidade de Nürnberg entre os 
dias 07-11 de junho de 2023 
para celebrar o Evangelho de 
Jesus Cristo. Sim, o Evangelho, 
pois ele é o fundamento do 
encontro, da partilha, da 
oracao comum, da celebracao, 
da alegria, da busca e da luta 
incessante para que a Paz e a 
Justica facam morada aqui na 
terra. Mais de 100 mil pessoas 
estiveram presentes no culto de 
abertura, entre criancas, mui-
tos jovens, adultos e pessoas 
idosas, de todas os lugares da 
Alemanha e do mundo, e segui-
ram na cidade ao longo dos 5 
dias, se dividindo entre temas, 
leitura partilhada da bíblia, 
celebracoes, concertos musicais 
e intercâmbio espontâneo. Sim, 
inclusive pessoas do Brasil, que 
aproveitaram a oportunidade 
para se encontrar também, para 
celebrar e matar a saudade da 
língua e da cultura brasileira na 
diáspora. Sao muitas pastoras e 
pastores da IECLB que residem 
e trabalham em terras germâni-
cas. Não conseguimos ver todo 
mundo, mas posso dizer que 

foi uma festa encontrar as e os 
colegas! 

O que mais me chamou 
a atencao no encontro foi a 
vontade das pessoas em assu-
mir um chamado e uma espe-
ranca: uma chamado de ser luz 
e semear o amor no mundo e a 
esperanca de uma igreja crista 
unida e engajada, que assume 
sua responsabilidade ímpar 

frente o presente com suas ma-
zelas, pleiteando por mudancas 
que possam garantir o futuro de 
uma convivência de paz e de 
sustentabilidade para as gera-
coes futuras. OBviamente que 
um dos temas mais valorizados 
foi o do meio ambiente, nossa 
culpa na destruicao e uma nova 
possibilidade de acao humana 
que nao apenas cuida, mas 

partilha os recursos boa criacao 
de Deus entre todos.

Como se lê em uma das 
chamadas:„O Kirchentag (o 
encontro das pessoas da igreja) 
é único: um festival colorido de 
fé, cultura e música, uma pla-
taforma para debates críticos, 
uma ocasião única para viven-
ciar a comunhao! 

O Kirchentag é mais do que 

cinco dias de eventos de grande 
escala. O Kirchentag dá impul-
sos para ações responsáveis e 
define tópicos.

O Kirchentag reúne pesso-
as que se fortalecem em sua 
fé e trocam opiniões sobre as 
questões do dia: Como pode-
mos moldar juntos o mundo 
de amanhã? Que contribuição 
podemos dar como cristãos co-
rajosos?“ Foi um baita evento!

Brasileiras e brasileiros no Kirchentag de 2023
Divulgação o Caminho

LEANDRO HOFSTÄTER, Kaiserslauten/Pfalz/
Alemanha

Da esquerda para a direita: Luciane Marschall Schell, Cristina Scherer, Leandro Hofstätter, Vitor Linn, Vivian Beyer Trentini, Marcio Trentini! Além deles, outros mnistros bras-
leiros que atuam em comunidades ou fazem pós-graduação na Alemanha participaram do enconro.



BATISMO
Noah Krüger filho de Maikel Krüger e Schirlei Beatriz Kreff (14/05-CCS)
Davi Lucca Borchardt Martins filho de Bruno Martins Machado e Natalie 
Simone Borchardt (14/05-CCS)
Eron Pickcius filho de Wando Pickcius e Thais Leticia Sasse (14/05-CCS)
Gustavo Facchini filho de Jhonatas Emanuel e Greici Hornburg Facchini 
(03/06-CCS)
Joaquim Poltronieri filho de Willyan Poltronieri e Marcelia Kickhoefel 
(03/06-CCS)
Derick Lorenzo de Maçaneiro filho de Felipe Marcarini de Maçaneiro e Larissa 
Monike Marguardt (03/06-CCS)
Lorenzo Weiler filho de Alessandro Rodrigo e Tamires Bahr Weiler (11/06-
CCS)
Victória Weiler filha de Alessandro Rodrigo e Tamires Bahr Weiler (11/06-
CCS)
Isabela Francês Ramos filha de Leandro e Pamela Francês Ramos (11/06-
CCS)
Anthony Gabriel Zumach filho de Ivonei Zumach e Ivonete Martins (17/06-
CCS)

SEPULTAMENTO
Cacilda Kurtz Wolf 79 anos (18/05-CCS)
Alzira Krueger Reinke 82 anos (05/06-CAPaulo)

BODAS DE PRATA
Wilson e Mariana Hornburg Döge (24/06-CAPaulo)
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JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO DE FÉ

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

Otávio 
e Ilsa 
Konnel 
cada um 
com-
pletou e 
celebrou 
80 anos 
de vida

ANIVERSÁRIO

Profissão de 
Fé na CPaz: 
Ana Caroline 
Irmer da 
Silva

Profissão de Fé na 
CCS: Igor Rother 
Heidemann e Juliano 
Mathias Silva Feil

PROFISSÕES DE FÉ

Jubileu de 5 e 10 anos Confirmação de Fé na CCS 17 junho

Jubileu de 10,20,25 e 30 anos de confirmação de Fé CCS 28 maio

Jubileu de 10,20,25 e 30 anos de confirmação de Fé CCS 28 maio Jubileu de 25,50, 60 e 70 anos Confirmação de Fé,  CPaz, 14 maio

Jubileu de 25,50, 60 e 70 anos Confirmação de Fé  CPaz 14 maio 

Jubileu de conf. de 5, 10,15 e 20 na CPaz 18 maio Jubileu de 5, 10,15 e 20 anos na CPaz 18 maio (1)

Jubileu de confirmação de 5, 10,15 e 20 anos de confirmação de Fé na CPaz 18 maio
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Nos meses de junho e julho 
nossas Comunidades em Timbó 
celebram seus cultos de Ação de 

Graças. Cada culto é um momento muito 
significativo, deveras especial para, ao 
altar da Igreja de Jesus trazer ofertas de 
gratidão pelas dádivas recebidas. 

Em sua Segunda Epístola aos 
Coríntios 9.6-12 o apóstolo Paulo es-
creveu: ”E digo isto: Que o que semeia 
pouco, pouco também ceifará; e o que 
semeia em abundância, em abundância 
ceifará. Cada um contribua segundo 
propôs no seu coração; não com tristeza, 
ou por necessidade; porque Deus ama ao 
que dá com alegria. E Deus é poderoso 
para fazer abundar em vós toda a graça, a 
fim de que tendo sempre, em tudo, toda a 
suficiência, abundeis em toda a boa obra; 
Conforme está escrito: Espalhou, deu aos 
pobres; a sua justiça permanece para sem-
pre. Ora, aquele que dá a semente ao que 
semeia, também vos dê pão para comer, e 
multiplique a vossa sementeira, e aumen-
te os frutos da vossa justiça; Para que em 
tudo enriqueçais para toda a beneficência, 
a qual faz que por nós se dêem graças 
a Deus. Porque a administração deste 

serviço, não só supre as necessidades 
dos santos, mas também é abundante em 
muitas graças, que se dão a Deus.”

O texto acima é uma orientação para 
a vida em solidariedade, para ofertas de 
generosidade. Para partilhar do nosso 
tempo, dons e recursos para a constru-
ção de um mundo mais justo, igualitário 
e fraterno. Essa é a prática de vida de 
pessoas que, por um lado, reconhecem 
sua dependência de Deus e por outro 
lado sabem que Deus supre todas as suas 
necessidades por causa de seu infinito 
amor por seus filhos e filhas. 

Ofertar com alegria é resultado de 
maturidade na fé. É entender que a 
Comunidade, o meu próximo é a exten-
são de minha família, de minha casa. 
Um coração agradecido propicia uma 
vida feliz. Não reclamamos pelo que não 
temos, antes agradecemos muito a Deus 
pelas bênçãos que Dele recebemos.

O tempo é sobremodo oportuno para 
buscar e viver Comunidade. Participar 
das atividades que ela oferece. Doar 
tempo para Deus, para sua missão, isso 
também é forma de gratidão. Quando eu 
participo com amor, espontaneidade e 
liberdade das atividades propostas pela 

minha Comunidade de Fé, até mesmo 
a anuidade passa a ter outro significa-
do; não uma taxa, um imposto, mas um 
grande gesto de gratidão. Eu finalmente 
compreendo que tudo o penso ser meu, 
na verdade me é concedido pela miseri-
córdia divina, e que após minha passa-
gem por este mundo, tudo terei de deixar.

Que Deus nos dê um coração e mãos 
generosas. Nos livre de sermos mesqui-
nhos, avarentos e egoístas. Nos permita 
compreender que assim como nós preci-
samos todos de Deus, Ele conta conosco 
para a proclamação do seu Evangelho 
neste mundo, na localidade que estamos, 
como Sua Igreja, inseridos!
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aicraG rotsaP moB uanemulB edadinumoC ad ajergI

PLAN
TÕES

AAGGOOSSTTOO
0066  ee  0077  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))
1133  ee  1144  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  yy  RR..  AAlllleennddee  (( ))GGaabbrriieellll 9988991199--99003344
2200  ee  2211  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  MMáárrcciiaa  HH..  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))

2277  ee  2288  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  HHéérrccuulleess  OOssvvaallddoo  KKhheell  ((9999116600--11996633))

SSEETTEEMMBBRROO
0033  ee  0044  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  AAnnddeerrssoonn  EEllllwwaannggeerr  ((9999118811--44112288))  
0077 QQuuiinnttaa  

PPaa..    SSaabbiinnaa  DDeecckkeerr  oouu  PP..  JJooããoo  ddee  SSoouuzzaa
((   oouu  9999221144--00550011))999988880055--55227799

Cultos
AGOSTO

02 – 19h30 – Culto 
06 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
09 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
13 – 09h00 – Culto – Batismo
16 – 19h30 – Culto 
20 – 09h00 – Culto – Tradicional 
Festa de Agosto 
23 – 19h30 – Culto 
27 – 09h00 – Culto 
30 – 19h30 – Culto - Unção

AGOSTO
Ÿ Culto todos os Domingos às 

09h00 – Presencial e online no 
YouTube e Facebook

Ÿ Culto todas as Quintas – Feiras às 
19h30 - Presencial

Ÿ Dia 03/08 – Quinta-Feira – Culto às 
19h30 com Santa Ceia

Ÿ Dia 06/08 – Domingo – Culto às 
09h00 com Santa Santa Ceia

Ÿ Dia 10/08 – Quinta-feira – Culto às 
19h30 

Ÿ Dia 13/08 – Domingo – Culto às 
09h00 – Benção aos 
aniversariantes do mês

Ÿ Dia 17/08 – Quinta-Feira – Culto às 
19h30

Ÿ Dia 20/08 – Domingo – Culto às 
09h00

Ÿ Dia 24/08 – Quinta-Feira – Culto às 
19h30

Ÿ Dia 27/08 – Domingo – Culto às 
09h00 – Batismos

Ÿ Dia 31/08 – Quinta- Feira – Culto às 
19h30 

Cultos

Programação:
Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-

feira, às 19h, LIVE Face e Youtube,
Ÿ Compartilhe conosco seu motivo 

de oração (47) 98489-7441
Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-

feira, às 19h30
Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, 

às 9h. O Culto estará também às 
09h, disponível ON-LINE no 
Facebook e no Youtube da 
Comunidade e pela Rádio União 
96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo 
de cada mês e na quarta-feira 
seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo 
às 08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto Infantil Presencial: todos os 
domingos às 9h, no horário do 
culto.

Ÿ Culto de Tomé – 4º domingo do 
mês, 23/07 e 27/08

Ÿ Igreja Aberta para Visitação todos 
os sábados das 9h30 às 12h30, 
com apresentação musical às 
10h30.

Ÿ 30/07, 19h, Concerto de Órgão

Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 

pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, 

Grupos, Encontros e Casamentos, 

podem ser solicitadas através do 

e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblu

menau.com.br ou WhatsApp (47) 

98489-7441

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

MURAL
Ÿ Culto Infanto Juvenil – 9h - 13 e 27/08
Ÿ Juventude Evangélica – JEIS – 17h – 

Sábados 05/08
Ÿ Diálogo Batismal – 14h00 - 12/08
Ÿ OASIS – 14h30 - 03 e 17/08
Ÿ LELUT – 19h30 - 03/08
Ÿ Encontro de Casais – 19h30 - 11/08
Ÿ IDOSOS – Silberkreis - 14h30 - 24/08
Ÿ Estudo Bíblico – Escola Agrícola – 

19h30 - 01/08
Ÿ Oração do Coração – 19h30 - 15/08
Ÿ Dança Sênior – 15 h - Todas as 3ª f
Ÿ Ginástica para idosos – 15h30 - Todas 

as 2ª feiras
Ÿ Coral Martin Luther – 19h30 - Ensaio 

todas as 5ª feiras.

Batismos
Ÿ Laura Duwe Lindner – F.: 

Guilherme Augusto Dias Lindner 
e Jéssica Larice Duwe

Ÿ Caleb Carli Wutke – F.: Erison 
Carli Wutke e Rojana Saléte 
Wutke

Ÿ Felipe Müller Laps – F.: Leonardo 
Luís Laps e Isabel Cristina Müller

Bênção Matrimonial
Ÿ Daniel Kobuszewski e Luana 

Busana Kobuszewski
Bodas de Coral - (35 anos)

Ÿ Claudio Dieter Cremer e Marcia 
Zappe Cremer.

Bodas de Diamante - (60 anos)
Ÿ Marcos Klemz e Dolores Klemz.

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Pa. Mariana Mayer Kempf
mariana.mayer@yahoo.com.br

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

Batismos:
Ÿ Luigi Maas Boos, filho de Alan 

Roberto Boos e Martha Regina 
Maas

Ÿ Sophia Helena Rodrigues Pezzi, 

filha de Amanda Rodrigues e 

Gabriel Guilherme Pezzi

Ÿ Augusto Faber Kurth, filho de 

Marcos Kurth e Thaise Fernanda 

Faber Pereira Kurth

Ÿ Théo Locatelli Bollmann, filho 

de Vilson Bollmann e Rafaela 

Locatelli

Ÿ Levi Francisco Vinotti, filho de 

Leandro Vinotti e Julia Aline 

Meyer Vinotti

Ÿ Maria Augusta Girolla Schuldt, 

filha de Guilherme Schuldt e 

Letícia Susane Girolla Schuldt
Casamentos:

Ÿ Alan Roberto Boos e Martha 

Regina Maas
Bodas de Cristal (15):

Ÿ Jacy Comandolli e Anne Caroline 

Knaesel Comandolli
Bodas de Rubi (40)

Ÿ Jens Hasse e Gladys Letty Hasse
Falecimentos

Ÿ Elfrieda Ullrich Kistenmacher 

(87 anos) 

Ÿ Ricardo Schwanke Filho (80 

anos)

Ÿ Guilherme Giese (39 anos)

Ÿ Juraci Caetano Prayon (80 anos)

Ÿ Hildegard Reckelberg (86 anos)

Ÿ Irineo Schüller (87 anos)

Ÿ Zelita Bourdot Pinto (82 anos)

Ÿ Oscar Deggau (95 anos)

Ÿ Fritz Müller (71 anos)

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

Bodas de Ouro - (50 anos)
Ÿ Atolar Siebert e Norma Siebert.

Bodas de Rubi - (45 anos)
Ÿ Lino Bauler e Odelir Bauler.

Falecimentos
Ÿ Bruna Mirella Esteves – 34 anos
Ÿ Hildegard Braatz, nasc.; Tesch – 

93 anos.
Ÿ Erika Lippel – 100 anos
Ÿ Axel Wruck – 88 anos
Ÿ Zvonimir Morovic – 73 anos
Ÿ Paula Luiza Henschel, nasc.; 

Campestrini – 76 anos
Ÿ Toshiyuki Hayama – 58 anos

1100  ee  1111  DDoommiinnggoo  SSeegguunnddaa
PP..  MMiillttoonn  JJaannddrreeyy  ((9999661100--88999900))

1177  ee  1188  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  LLuuiizz  GGuussttaavvoo  AAlllleennddee  ((9988446633--77447700))

2244  ee  2255  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  
PPaa..  SSaabbiinnaa  DDeecckkeerr  oouu  PP..  JJooããoo  ddee  SSoouuzzaa  

((999988880055--55227799  oouu  9999221144--00550011))
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ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

Batismos
Ÿ Mariana Mafra da Silva – filha de 

Rafael Mafra da Silva e Natanielle 
A. Olegário da Silva

Bênção Matrimonial
Ÿ Werner Krauss e Esther Claudia 

Siebert
Ÿ Edson Tafner e Daniela Priscila  

Oliveira do Vale
Bodas de Prata (25 anos)

Ÿ Marcos Braun e Rosangela Korte 
Braun

Ÿ Thomas Volkmann e Stelvana 
Volkmann( nasc. Lippel )

Bodas de Ouro (50 anos)
Ÿ Arno Berri e Ursula Berri (nasc. 

Seelbach)
Falecimentos

Ÿ Olinda Kreutzfeld (nasc. Mathes) 96
Ÿ Cecilia Schneider – 90 anos
Ÿ Flávio Schwarzrock – 65 anos

Comunidade Martin Luther – 
Progresso
Dia 05 – 19h – Culto
Dia 12 – 14h30 – Culto Infantil
Dia 13 – 09h – Culto 
Dia 20 – 09h – Culto com Santa Ceia 
Dia 26 – 14h30 – Culto Infantil
Dia 26 – 19h – Culto 

Comunidade João Batista – Jordão
Dia 06 – 09h – Culto - Festa na 
Comunidade 
Dia 12 – 14h30 – OASE e Culto Infantil
Dia 19 – 16h - Culto com Santa Ceia 

Batismos
Giovanna Dario Monteiro Wisner, 
filha de Luma Dario Monteiro Wisner 
e Douglas Wisner

AGOSTO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

AGOSTO
13 - 09h00 – Culto presencial c/ 
homenagem aos pais
27 – 09h00 – Culto presencial c/ santa 
ceia

Mural
Ÿ Oase 
10 e 24/08 às 14h00
Ÿ Estudo Bíblico 
17/08 às 19h00 no templo

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

AGOSTO
06 - 08h30 – Culto presencial 
26 – 19h00 – Culto presencial c/ santa 
ceia

Mural 
Ÿ Palestra Batismal dia 21/07 às 

19h00 
Ÿ Café colonial OASE dia 19/08 às 

15h00
Ÿ Oase
03/08 às 14h00 - Encontro 
Ÿ Estudo Bíblico
10/08 às 19h00 no templo.

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo

AGOSTO
05 – 19h00 – Culto presencial   
20 – 09h00 – Culto presencial c/ santa 
ceia

Mural 
Ÿ Oase
08/08 às 14h30 
Ÿ Estudo Bíblico 
22/08 às 19h00 na residência de 
Jaison e Ana Zabel

Batismos
Ÿ Maitê Lorentino Silva  filha de 

Alexandre Tom da  Silva e Gabriela 
Lorentino

Ÿ Allice Vitória Froehlich filha de 
Jean Froehlich e Ana Maria da 
Silva

Ÿ Nicolas Rocha Schmitz filho de 
Marcelo Schmitz e Pâmela Beatriz 
Rocha

Bênção Matrimonial
Ÿ Karla Schwantz e Carlos 

Alexandre Voss

06 – 09h00 Culto com Santa Ceia – 
JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO
13 – 09h00 Culto dia dos Pais
20 – 09h00 Culto Missão Criança – 5 
anos de Batismo
27 – 09h00 Culto Aniver. do mês

MACARRONADA GRUPO DE CASAIS
11/08 – Sexta feira 

GRUPOS
HOSANA – 05/08 às 14h30
CULTO INFANTIL – 06, 13 e 27/08  às 
9h
OASE EUNICE – 08 e 22/08  às 14h30
OASE ESTRELA – 03 e 17/08 às 19h00
CONVIVER – 01, 09 e 23/08 às 14h00
FLORES DO CAMINHO – 03 e 17/08  às 
14h
JEVECE – 05 e 19/08  às 19h
CASAIS – 27/08 às 18h30

BATISMO
Ÿ Catarina Stahnke Andrade, filha 

de: João Ricardo Schneider 
Andrade e Vanessa Stahnke

AGOSTO

Comunidade Gaspar
06 – 09h00 – Culto Com Santa Ceia 
13- 09h00 – Culto 
20 - 09h00 – Culto Com Santa Ceia
26– 18h00 – Culto 
Comunidade Gaspar Alto
12 – 18h00 – Culto 
27 - 09h00 – Culto  com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ Ensino Confirmatório Gaspar: 
05, 12, 19 e 26 – 09h00
Ÿ Estudo Bíblico: : 02, 09, 16, 23, 30  – 19h30 

no Youtube/Canal: Luterana Gaspar – 
IECLB

Ÿ OASE: 
10 e 24  - 14h30
Ÿ Canto Gaspar Alto:
11 e 25 – 16h

Batismos
Ÿ 09/07: Heitor Herberts Soares, nasc 

31/03/2023, filho de Diovan Henrique de 
Olivera Soares e Aline Herberts

Benção Matrimonial
Ÿ 01/07: Douglas Ferreira e Luana Barthel

Falecimentos
Ÿ 03/07: Miriam Deggau - aos 70 anos

AGOSTO

06 – 09h00 – Culto Badenfurt 
06 – 09h00 – Culto Salto Weissbach –  
Santa Ceia 
12 – 19h00 – Culto Badenfurt 
13 – 09h00 – Culto Encano do Norte 
13 – 09h00 – Culto Salto Weissbach 
27 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia
27 – 09h00 – Culto Encano do Norte – 
Santa Ceia 
27 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

Batismos
Ÿ Dia 14/05/2023 – Amanda Buttendorf 

Madel filha de Edilio Madel e Patrícia 
Gladis Buttendorf.

Ÿ Dia 04/06/2023 – Mark Zoz Hadlich filho 
de Leonardo Hadlich e Tatiana Zoz 
Hadlich.

Bodas de Diamante
Ÿ Dia 28/05/2023 – Norberto Kopsch e 

Ingrit Kopsch.

Falecimentos
Dia 27/04/2023 – Gertrudes Sperber 
Dia 18/05/2023 – Haino Pieritz 
Dia 17/06/2023 – Elzira Prochnow 
Dia 20/06/2023 – Valmo Persuhn 

AGOSTO

Ÿ 06/08 – Domingo – C. de Ceia – 19h00 
Ÿ 13/08 – Domingo – Culto de Ceia – 9h00 
Ÿ 19/08 – Sábado – 19h00 
Ÿ 27/08 – Domingo – 09h00 - Vai e Vem  

AGOSTO
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P. ERIVELTON 
S. DEMARI, 
Corupá/SC

Segurança para aprender, 
crescer e conviver

  ESCOLA

 MEDITAÇÃO

Prof. Marcos da Silva
Diretor Geral da Escola Barão do Rio Branco

Porque sempre 
me tens ajudado, 
à sombra de tuas 
asas eu canto 
jubiloso".   SALMO 63.7

6658

Arquivo Pessoal/
Facebook Muitas palavras nos ajudam a 

entender este tempo tão espe-
cial que estamos vivendo. Um 

tempo de surpresas e promessas. Quando 
todos esperavam um Rei veio um me-
nino. Quando todos o esperavam num 
castelo, veio numa estrebaria. Tudo isto 
nos aponta para a simplicidade do agir do 
nosso Deus na vida de tantas pessoas. 

Entre estrebarias, castelos, casas, palá-
cios, mansões, casebres ali Deus constrói 
a sua morada, isto porque um de nós 
estará ali. Quero saudá-los com a palavra 
do Salmo 63.7, onde lemos: “Porque tu 
me tens sido auxílio, à sombra das tuas 
asas, eu canto jubiloso”.

Ali onde nós estamos, na fé em Jesus, 

nas sobras das asas de nosso Deus, Ele 
abastece em esperança e dá sentido, traz 
a possibilidade para uma nova vida, um 
recomeço para a humanidade. O salmista 
descreve sobre nossa vida de forma mara-
vilhosa, para ser nosso conselheiro, nosso 
Deus forte e príncipe da paz. Aquele que 
ouve o nosso pranto ou canto Jubiloso.

Não sei se você está planejando 
algo para com os teus amados, tua 
Comunidade, mas se você não está em 
condições, não se aflija, pois o tempo, 
como presente de Deus, vai muito além 
do que estamos vivendo.

Permaneça na fé, se estamos em 
Cristo e com Cristo, então o tempo de 
auxílio e refúgio vai muito além dos com-

promissos, da correria, do stress de cada 
dia. Poderemos ainda cantar louvores de 
júbilo ao Senhor.

É meu desejo que no teu coração 
sempre pulse o desejo de louvar a Deus, 
como nos desafia o salmista. Que através 
do testemunho da tua vida possas dizer ao 
mundo que Jesus nasceu também em tua 
vida e casa. Diga para este mundo aflito e 
repleto de gente cansada que este tempo 
em Cristo, é um tempo de paz para aquele 
que crê.

 Que este tempo em forma de asas, seja 
uma oportunidade para se aproximar de 
pessoas e dar-lhes um anúncio de esperan-
ça. Tenham todos um abençoado tempo, 
presente de Deus a cada um de nós.

Falar em segurança na escola 
tornou-se um assunto recorrente 
a partir da situação vivenciada na 

nossa cidade no mês de abril. A segu-
rança física e emocional na escola é 
um fator essencial para o aprendizado, 
o crescimento e o convívio saudá-
vel. Quando a criança e o estudante 
se sentem seguros em um espaço, há 
maior facilidade para concentração, para 
vivenciar as descobertas de cada fase e 
para interagir com os colegas e com os 
ambientes.

 A Escola Barão, desde 2008, realiza 
investimentos humanos e estruturais na 
área de segurança e continua atenta às 
demandas. Acreditamos em medidas que 
possam ser sustentadas a longo prazo, 
causando impactos positivos na rotina 
escolar e, por isso, continuamos sempre 
revisando a estrutura, aperfeiçoando 
processos e ampliando as medidas de 
segurança nos nossos ambientes. 

 Não foram medidas temporárias 
motivadas pela triste situação vivencia-
da na cidade, mas práticas que passa-
ram a ser incorporadas à nossa rotina. 
Recentemente anunciamos mais uma 
medida de segurança, com o acesso 
dos pais, mães e responsáveis à Escola 
com o uso de QRCode, permitindo a 
identificação mais precisa e ágil de cada 
família.

 A responsabilidade da segurança 
precisa ser compartilhada entre todos. 
As famílias e responsáveis têm um papel 
fundamental observando os interesses 
no ambiente virtual e a interação com a 
tecnologia, conhecendo as amizades e as 
fontes de influência. Em tempos em que 
o contato com as pessoas é tão facilitado, 
é preciso monitorar o uso do WhatsApp e 

de outros aplicativos de conversa, assim 
como observar diariamente o que o estu-
dante leva em sua mochila.  

Acima de tudo, precisamos cami-
nhar junto às nossas crianças e aos 

nossos estudantes, proporcionando que 
os nossos lares e a nossa escola sejam 
espaços de diálogo saudável, onde 
eles possam expressar dificuldades, 
dúvidas, medos e anseios. Acreditamos 

que a educação é a melhor forma de 
transformarmos a nossa realidade, 
dando passos para um amanhã em que 
os nossos valores e princípios estarão 
cada vez mais presentes.


